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,

Síntes
"
,

Foram transladados
tem 'para Fortaleza
� mortais do

mico Gustavo Buroso.

Tragédia na,

estrada

Cinco mortos 24
eis o resultado de

tre automobilistico
dovia Rio/São Paulo qu

do, um automove1 ult

paSsou um caminhá,: �
eando-se contra o om

que vinha em sentido
traria.

Avião é mistério Aproxima.se .e ,.dia da

grande festa, a festa do N�
tal. Os preparativos ut�

mam-se para li comemofa.
o

.
'. .

v

• _A 24 quilômetros
povoação de Frontino

qolom'bia foi loealiza
um avião tipo SS apar

temente cte.rst..ruido_ A de

!coberta. está' envolta
�istério.

çã-l da data PIle .maf'('1\ :.0
f,

nascimento' de, CI:ist;:J, .os

Ja. 1HD& est,afla
dias, está seJl,do e:

diá 26, em P<l'ttaleza o

sidente castelo Branco. ra satisfazer' !is' apetites
dos cristãos. E, o Natal cm­

meçe.i 'cêdO: .Pala os filbos
dos grÁficos dêste JorQaI.
pois na última q,.arta leira,

por iJ;üciativa . do cronista

Lázaro, ÚariÓlot:neu. p�

sentes foram �tribuictos

'pata '-a c�, quê, des­
,ta fo�a, já' ântes do es-, l,. ,

�.
,

Terror centrar

médico dos pobres
Mãos criminosas ince

diaram a casa. do Dr. Ber

nández denominado' o olé
,

"

dico dos p,obres.
O dr. Bernández

reializado diversos Inilagres
na C3.p-ilflal da. Vene2!lela ..

Expediente
de hoje

.
- .

" . "'L.-

perado diá podelJl viv�r as

alegrias natalinas.'

e�ropolis:
��pdiS:,d� tempestade
'I;(/" ,'j,�, ., '!:.'��.;< '.'" ônança

HOJe vespera de Natal; o
expediente nas repartições
federais em todo o País se

rá 'de nove as doze horas.
Também nas repartíções

da Guanabara será ob­

servado idêntico horario.
O comercio funcionará

até 22 horas. Os bancos
também runcíonarão de

I '

nOve as doze horas.

desabrigo quando mais de
'600 casas foram parcial­
mente danificadas em vá- .

, rios bairros alagados.
O' Departá.mento de Es­

tracúis .de Rodagem, do' Es­
tado do Rio, está, 'apelando
para os motonstas que, tra­
f6gam pela rodOvia da. re-

,gião da: serra, que 'dirijam
com' cuidado, pois, as chu­

. vas poderão provocar-, no­
vas ,!ued!,!s de barreiras.

Eh1RóPOLIS,' 23- (OE) balham arduamente deso­

bstruíção de ruas.

O Prefeíto Fláviô Castrlo­

to ,pediu ontem ao govêrno
federal que decrete mor&-

.

tóría palia todo o municí­

pio cujos os' prejuízos es"

tão calculados em.mais de

um trilhão
.

de cI'uZeiros
em conseqtiêrici'à" ;cl8: trom
ba' d'ágúa caíd.�-ria I'àadru­

gacta de' ,ante-ón(-em.' 'Man­
uit;as pontes na cidade ' te\r�' � também;' : éonta:cto

'im,
" arr.astadas. pelas 'c� o 19bv'efnad9r '

Pãulo

.§':"," b.;.�p:t, como casas au-
, T�rré:( objetivandO', '

conse­
oveis.

'
. ,

gÚir recursds' para r$ára­
ouve numerosos desa- ção 'dOs danos éaus�dos' pe-..

�rltos
'e' acredita-se que' las agUa.s: : I : (.

,
"

.

ro

4.
� mortos eleva-se

.

:Aufotidades "

�n:uruc.fpaiso.
, pl'osseguem hojá nó traba-,E,lIl- mensag� a fQ.milia \ nUlnerosos feridos. lhb de socor.ro !' aS) centenas

militar o rnin�ro da guer' rroas qe' óperário� 'tra- '
. de famílias que fiearam ao

ra agraQ� a gral]a' de
chefiar � exercito leal'
Ias SUltS tradições CtlmpT'i­
dor de' suaiS tarefas fi que
principalms'llt'8 tem fé no
futuro do País '

f" j. �,
..

.

Mensa'gem nat.al do mi-
nistro -geDJer.al Costa e
Silva foi transmitida a.

todos os coma'ndos do
, Pais,

A P'ltrUlha rodoviária: re­

dobrou. o policiamento nas
estradas de acesso a re­

gião para prevenir àcidert-'
teso Os xl:lUnicípios' de

.

Su­
midoro, Carmo e Duas Bar­
ras estão isolados do resto
da região.

,'Guanabara
Está aos poucos .,retor­

l'Pdo {'.á no.tmalidade· de­
'is da tromba dagua' que
olou ante-ontem· ca1!isan-.
.

E?ll(>I7Ue destruição e va­
. ';mortes.

Grande numero de ca-'
riocas est;í cleixandl)' hoje

: o Rio a fi�� de Passar as

festas Nat,2.li�as fora da
Guanabara.

'

.,Os trens, a,\iões, ônibus
e lOutros meios de locomo
çãó partem, lotados o da
Guanabata prfucipalm,enk
[,pal'\a..·!São 'Paulo" Minas e
,JJ:stado :d� luo.

'

, s prejuiZos c�usados pe­
romba d'agua não

. ro­
exatamente calcUlados

Guerra: Men�agem

,

Ol, DO PrOVO
A rua,' ,Frei Caneca; 'esquina com João;

llrv,l!-lho, oi:a objeto de trabalhos de cal­

tmento por parte da Prefeitura'MUllici- ,

1J, ,está com um boeiro entupido há
j1l<is de Hm all�. O apêlo de moradores
;lrescentil. que aquele mellloramenio de.
,; ser cGmpletado com o !elJaro que se

'impõe< com, urgência., O meS,I�l{) apêlo
assinala ,que: igual serviç,o deve se' esten­

t der a· outro,S ,pontos ''ila cidade,' COIlJO a

rua Felipe Schmidt, defronte. 'à Agência
(la' TAC-CRUZEIRO DO SUL, de 'onde
emana' um cheiro realmeiite' insuportável.
Fica o registro, para as medidas cabíveis.

NATAL DE CASTELO

� E CANDANGO
BRASíLIA,23 (OE) - O

Presídente. :Castelo Branco
l "desenvOlveuhoje íntênsa ati­

,

, ridacle no Pa1iciCi do,Planal-
,

to, tendo despachado pela
'manhã com o mínístro das

Relações Exteriores e rece-

.bido em seguida credenciais
dos novos embaixadores das

..
,
Filipiilas e França.
O Presidente da República

,

l almoçou com o Prefeito Fa­

ria LUna de São Paulo e a

, "tarde despachou com o Mi­

nistro da Viação e recebeu
em audiência o Deputado
Theód'lJ.o de Albuquerque,
com quem voltou a tratar
da organização, da ARENA.

Depoís o Presidente Castelo

MORTE VENCE

- SAIGON, 23 (OE) - Um

tas de 11m9. brigada aéreo

transportada.

CHINA X RUSSIA'

A China Comunista. decla­
rou hoje que a ajuda militar
soviética ao Víetnann do

, -,
.

Norte, ,conslste em armas

antiquadas e gastas. Quali­
fica,de calunia á acusação

, de que a,China exigiu em dó

SUPUCY:

REVOLUCAO
1

SO VEN(f

Tôda a cidade, já está preparada para
il$ comemoraçoes dos festejos natalinos.,
Ruas e jardins Ilumínades. presépios ar­

Branco manteve reunião os mades, pinheiros decorados para a grande
Presidentes do CQNTEL e festa da cristandade. ","s prateleiras das
IMBRATEL. Nesta reunião '

foram 'tratados assuntos re- lojas .esvíaaíam-se ràpídamente, pois o
lacionados com a compra da' ,

A'dcompanhia Telefonica Brasi- Natál também é um bom negocio. CI a-
leira. Em seguida o Presi- 'd'e 'eng'a'lana-se e as crianças aguardamdente despachou com cl1I:i-
gentes do grupo de trabalho

com 'grande expectativa o momento emde Brasília. O Marechal-Pre-
,

sidente passará o N.Sltal em q'ue reêeberão seus presentes do bom Noel.Brasília, embarcando dia' 26

para Fortaleza. Durante sua

A t dícl I M" do Galo dêstepermanência na ca.pital Cel\-
'

. ra IClona lssa
rense, o chefe do g0vêrqo ano' em, F,.loria,nôpclís será celebrada nanão concederá qU1'cu.'9r au- .,

diência nem comparecerá' a praça. : Getúlio Vargas, onde policiais da
áto público. o Presidente

permanecerá em 'Fortaleza nOSSa PM armaram bonito presépio para a,
.uté a passagem de ano.

celeb..�çãQ do ato 'religioso. 'Para fanfo, o

Serviço' de Relações Púhlícas daquela C(fr­
poraçãp está convidando os fiéis e ao povo.
em, geral da no�a Capital para assistirem

a Missa .do Galo naquele local,

"

,TRÉGUA

SAlGON - o ,QG' norte­
americano em Saígon, atra-

,

vés de erde-n do clia deter­
minou a soldados norte-ame-

.

rícanos e sulvietnamitas, �
suspensão do fôgo por 30

horas durante o 'N',q,tal. Por
outro lado, determinou qUr
ficassem alertas, porque m�­
to embora os víetcongs tiv�
rem propôsto a trégua pode­
rão·ser canaies de preparar

/ ...
'

alguma traiçao.

COM ESPí'RITO POPULAR
!tIO, 23 (OE) - O Minis-

'tério da Educação está es­

tudando o aumento, das
anuidades e taxas escolares.
Grupo de TJ;abálho presidi­
dido pelo sr. Judásio Ama­
do iniciou estudos devendo
reunir-se novamente na pró-,
xima quarta fei�a. Enqtian­
to' isso, em sua ínensa.gem
de natal aos estudantes bra­

sileiros, o ministro -da Edu­

cação afirmou que a revo­

lução 'brasileira, Como qual­
quer revolução de caráter é
aspiração democrática e só­
mente terá êxito se se trl3.ns­
formar num estado de �spí-

rito do povo.
Acentilou o sr. Flávio Su­

plicy 'de Lacerda: "Deixo

aqui o apêlo agradecendo a

todos, e devemos conttibuir

para que se instale def�ti­
vamente nas Universidades
o Altar S�gr'.Sldo� bnde não se

apague, a chama viva 40 ca-,

101' da nossa revoluçâo brs.­

sileirà, e para que o calot

de tal clilrnl. nos proporcione
a cada momento aspirações

,

de grandeza, grandez$ dos

nossos homens que refieteni
nos seus mais elevado!, pen­
samento a imagem de Deus.

,
'

·T-M;- GRI:J0E�R0-ee-SIk ;JJlf"Hlla: �'ê

o 'EMPO (M,teorológi�o)'
!Sintese' do Boletim Geometeor'JiqgIco de A. sEIDS
NETTO, válida até às, 23,18 hs.; do dia 24 de dezembro

de 1965
\

'

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFJ!:RICl>. M,É­
DIA: 1017.8 milibares; T,EIvIPERATURA MÉDIA: 27,0° Cen­

tígi'adds;' UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 96.1%; PLUVIO­
SIDADE: 25 111111S: Neg2tivo - 12,5 mms: Negativo _

Cumulus - Stratus - Nevoeiro cumular - Instabilida­
des passageiras - Tempo Médio: Estável.

CDITRA ·E.U.A.
- o Times

dos

-

tem a assinatura

das l.etras e das artes, de Wliversi­

táríos e de 4 bispos.

Gerais'. Os dirigentes da
extinta UDN estão intriga'
elos com a maneira com

que estão sendo conduzi­
da a pacífícação polítíca,
não 'sendo informados dos
resultados dessa pacífica-
ção.

o

R.'D:": ,

. Gu,e(;r� ,i �pio do Povo
membros apresentará hoje

.

seu relatórío sobre as cír­
cunstancías que deram mo­

tivo ao sitio de 5 horas,
determinado' pela Força
Aérea a, um grupo de re­

béldes escondidos, em um

hotel de Santiago de Los
Cavaleiros.

'S. I)()�UNGOS, 23 �OE)
- O rélstorío sobre' a luta
tra;vada em São Domingos

, domingo )Íltimo, 'ameaça
aumentar o conflito que
provocou nessa semana a

morte de pelo menos 30

pessôas na República Do­

minicana. A comissão de 3

GOVERNO PAGA
(TS' E DíVIDAS .

RIO, 23 (OE) ;_ O Conse-
.

lho de Telecomunicações di­

vulgou nota
.

oficial comu­

nicando � compra da Com­

panhaí Tetônica Brasileira

pelo govêrno federal, por 26
tnilhões 315, mil dólares pa­
Iares pagos, em 20 anos. O

govêrno ,"se, responsabilizará
támbém �la diVida da CTB
no valor d� 70 milhões de

GB:
TJ decide
se fundação
fica

, RIO, 23 (OE) O de­

sembarg,ildór Oliveira e Sil­
va dei Tribunal de Justiça
concedeti liminar maritendo
por . 90 dias, a F1in'dação
Parque Flamengo, criada
por decretp! cio govêrno an­

terior. A dt!cisão final ca.­

berá agora ao Tribunal de

'Justiça que julgará o 111.an­
dado de segurança impetra-
d� contra. a lei aprovada
pelo . Legislativo Carioca,
revogando o deCreto de

cri'lção da Fundação.

dólares. Após ,a concretiza­

ção da transação o govêrno
federal iniciará sem demora
as expansão do serviço te­

lefônico nas áreas de conces­

são da CTB visando a sua

normalização no menor pra­
zo possível, especialmente,
na região centro sul onde o

deficit de telefones se eleva
a 800 mil.

, )

Acácio Diz
Que Vai'
Administrar .

Sem Política·
Esteve ontem' em visi� �

nossa redação o professor
Acácio Garibaldi San Thü!r­
go_
O Pr8feito Eleito, da- Ca·

pital, veio agradecer ao

mais an}igo Diário de Sªn·
ta Ca.ta� o apôlo que es­

te periódico dispensou a

sua candidatura,
Na oportunidade, o

'

Pre­

feito Sfm Thiagà disse que
pretende dedicar-se inteira­
mente a obra administra­
tiv,'l que se propôs durante
a campanha política.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Ftrma BAAS'ILE,IRA ProdUiir-a ��,
Comp.ressores 'Westinghouse
...

� NOVA YORK, OE, - dos pela "Westínghouse" .ração Latino-Americana
Com uma licença e de con em sua fábrica de Colum- de Livre Comércio (ALALC
rormídade com um pl'ogra . bus, Ohio:

,

ma de assistência técnica' Joseph M. Feder, Dire- Funda-cla em .1952, a "El-
anunciados aquí pela "Wes tor da "Elgin S.A.', que. Vl gín S.A." é um ímportan­
tíng-house Electric Inter- sitou a -fábrica da "Westin te fabricante de máquinas
national Company", será ghouse" em Columbus, dís de coser domésticas e in­
iniciadá no Brasil a produ se Que sua fírma preten- dustríaís, exportando hoje
cão çlé compressores W�- .� fQf!lecer compl'essores para 25 países.. Emprega
ttnghouse para retrigerad a�fiPriçal1tes de retrige- cêrca de 2.000 trabalhado-
res dorne�ticas. adftres, iHalu:;ive o� con- res em suas várías fábri-

da. "W:t�tlng- cas e cavisõe,s , inclu;'lve
hO\.Vlâ', nos paf:j� la.tino- uma fundição, uma usina

_11º�nW!, Wtrtleularmel1 metalúrg'ica e urna carpín
te os pertericentas à AsSQ- taría,

Ministério da Educaçã6 e CuUu�
UniversJdaqe federal.de Santa Catarinà '

faculdade de' FarmQcia e ·Bioquímica
:mmTl\L No. 2Ufi5 3) Carteira., de I(I�nticfaPft; criç'ão, por via postal, em

Ab�·a ínseríções ao Oon- .4) • 1\t8iltado de idO'fulij,da. eaeta registrada, ti com re
curso, de Habilitação, para de moral; cíbo de volta, desde [�W:<� o
matrãcula ínícíal em

.

1966 5) Atestado de sanidade requerente faça acompa­
nos cursos de Farmácia e rísíca é :Qümtál"- 'nhar a sua petição de, ta­BloqtiimiCiL •... ��) 1\PM"{I'nlitill: e�dida dos QS documentos exigi-De . ordem do Exmo. Sr. pel.o �pl:damento .de Saq dos.P'roi, Luiz Osvaldo d'Acam . !ia" BllbUça ,'Re ·J1tWiWP<l<- .:, O número, de inscrição .é
para; 'Dírator desta Fa.clll;-· l�, O" 'de órgão orléíal" do· 'iH:mitado mas o número O "T-Compre�sor" é o .

dade; '€ de contormidad�
-

'�ais;. .':' ,

.

'

...
' "'-, ' , (ioe vaga� para matricula primeiro de sua -espécíé a

çom '·0 Regjm�nto, 'Interno 7) c.e'J:tidão, de np.scjmento . inicial' em' 1966, é de qua . ser completamente fabrica
pêste' estabelecimento .

de p�ada por Ofldtal\ 'de 'Re ' renta 'e cinco (45), . 'do na América _Lat.ina. Se-ensfno, faço públiao que, �trlJ C\vJl;. .'. ,

.

Os'. certíríeados de con
.

gundo J; D., Haíght, Vice-.no :i}eríodo de :!'a 20 de . a) Proya de' .estar ::em::cUa .

cIU$9.0 do curso de grau Prestdente' dos Serviços de
.iAn,*"o (ir" 1966, .. ,e�t'àrlão

.. caJU 1111 obtl�9� r��tb.· 'médio'"deverão ssr de mo- O'perp.çpe� :çla,,,westin..ghJú .

abertils, nesta Seq�etaria·. vas 'ao .servícc miiítàr;
.'

dêle orlcíal. .

.

. se IhternatiQnaf',. a vcrsa-.
no horário das 8: às. la ·h'p.. ,.I)} .1'i�ul.o elelWra.l;�:. "

'.

. tilid�e, do compre-ser -perras, .de segunda .. à, '��-. 10)·. Prova de .. pa��hto
'

.. � Das: provas do .concu,rso . mitlrá a sua. utüízação nosfeira' ,r�s Jnserteões aG- con da taxa de' 4lscrlc;ã.o;.. "

. de" habilitàção não haverá refrígeradores e, congelaqoeUrs(f de' babtlltação, ·para 11)' Três (3) . fotoúa"tias, . revisão, salvo para corri-. re� domésticos de todos' csmatrí(�ula' inicial, >2nr. �9M . 1X4:"
.

.'

gir êrlr.o de identificação: támanhos.
nO$ cursos cc Farmácia e.

.,' -, '

E.. !la$, qu� chegue ao
A prova de ·conclusão d<t conhecimrnto dos interes-.

curso secundá1l"io deverã_ sªdQS, fez�se o presente E
ser feita .em <luas (2) v�as 'd.ital, ,que· será publicado,
amtias originE!.i.s •. tanto. dos por várias vêzes no Diário.

e�rtifleatlos' de çoncltisão :. Oficial do Estado ele San­
de C.urso, ac,mo dos l"espec..; ,ta Catarin'1.
tivCllS históricos' escolares: .

T.cdO$ os doçument�s' de
vel'!ão ter as' firmas "re�o­

·nhecidas.
Não será admit,ida a ,ins

criçã,o 'de candidato que
apre.sente çli'cument,tção in

.

completª, ben' ('om,r) não
.'J('�f- [' ,:ri! [1 núbliea-fO'rma
, c . 'lL1i�': ... ;J,.er documerlto

..
�dmitil'-se-á, em c�s

especiais, O' pedido de ins-

o . volume (I�
'fiOi caãculado
unidades por. ano, mas,
de acôrdo com o progra­
ma, essa produção deverá
ser elevada a 1'20.00 unida
d ss. (''11 1987._

Irmandade do, Senhor Jesus
• l' •

dos Passos e Hospital de Caridade.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO:

. 'Í

.·De comiss.ao .do Irmão Provedor, e.a

exercício, e atendendo o convite formuiauo
PB10 Re�mo Monsenhor VigárioGeral, (,)U­
voco os membros da Irmandade.pata com­
parec�rem,.u 30 dó :f.luenté .

mês, ás 18j39
horas, no Ginásio'Charles Moritz, a fim d�,
revestidos de balandr�u,:, ou fitas, assisti­

rem, ás 19 horas, ?O ATO LITURGICO DA,
POSSE de S. Excla,:i Sr. Dom Afut:.,:ü
Nie-hues nas funções oe: Arcebispo C.1é!Õ·
jutor oe Administrador .Apostólico da �1, ��,,:t

Arquidiocese.
Secretaria da Irmanda:1� em 24 de D.3pm­
bro de 1.965

AMERTCO VESPUCIO PRATES
SECRETARIO FM EERCTCTO

28-12-65

A "Elg;in' S.A.", a firma

brasileira a qual se con­

cédeu a licença, jnicioli a

proodução .em outubro, em

sua nova fábrica d'" Mogi
das Cruzes, a Ul�s 50 Km.
de São �aulo.
A fábrica

.

de produçãú
integrada está equipaaa
cO'm máquinas e insbrumen
tos de cintrôle de qualida

.

d", importàdos dos Estados
.

Unidos, ao custo de 1 mi­
lhão e 200 mil dólares �

disse o sr. J. D. Haight.
cf desenho e a técnicn

de fabricação dos compres

o ;rO:1C1ll'SO, qlle con,sta'�
rá de. prOV8. escrita, versa­
rá sôbre as sÜ'gulntes. ctlsci
Vlin..'\s: FISJCA, QÚIMICA
l' BIOL9C1A. OS progra-
mas de,�.sHs disdplinas ver
sam sÔbre nUif;r,ria' do ci-

•

elo coLegial., '

();:{ c?-ndidatos . deverão
Ia,Pfcsentar, para in,sçriçií.o
aO' !;'eferido conc:urSD, os se

.guinte,s d,ocum�ntos:
1) Requerimento de in.scri-
Qão;· ..

'

2) Prova de conclus5.n do
curso sPcllndário

Secr:-taria na Faculdade
qe' Faánácia da Universi

dade Federal de Sanl;â. Ca

tarina, em Florianópolis
20 de dpZl'mbro de 1965.

Bel. Nilton dos Pra.z;eres
- Secretário -

VISTO: Prof. Luiz Osvaldo
d'Acampora, - Diretor seres são os mesmos usa-

,
.

'-·.)Á aUE VOCÊ VAI DAR UM PRESENTE...
SBJA OBJETIVO

,"

y�J
.

>,

:",{�i'.
•• j

4+", ��:.' :....�••• ,-

Um presente é iTlel1sag�m de ·amizade ... çle alegria.
..

E se você. dá um presente de utilidade prática, consegue mUlto maIs.

É al�Q que vqi lalar por você ... que y.�i_leTllbrá-I'O, a cada momento, durante todo o ano·,

E quando <) presente é para sua famlha·:,
É claro que voçê vai pensar em algo 'Il!e repreSeJlte o. seu bom gõsto e o seu carinho

traduzido em bem estar e confôrto para todus.
.

.

Por isso" estarTIQS satisfeito,s elJl oferel.cr-ll1e esta oportumdade.
"lln"nsa varl'edade deSelecionamos f) que há de· melhor e mais sig-niík:ativo em nossa .. artigos·

de utilidade prática para você e ° �eu lar.
'. .

Venha v�r Qlíantas sugestões, prátkas. atrílentes. sugestlVas ... em nossas quatro lOjas.
.
Outro deta�he: organizamos lima tauela de· descontos oue \'ào atê ,10°:,(" i

. P 5.: Dinheiro não é problema. Você

pode comprar tudo agora e pagar
-no al!1o que vem, pelo mesmo

preço de ã vista.

I
l
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•
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EDITAL
JUIZO DE DIREITO

,

YARl}J?OS �O& P. ,_

ZENDA ptfflLfdÁ·�
DENTES DO TRABALHO'
DA COMARCA DE FLo.
RIANOPOLIS
EDITAL DE CITAÇÃO COM: -t
O PRAZO DE TRINTA (30) �
DIAS.

o Doutor Waldemiro Cas­
caes, 1,0 Juiz Substitut!) da.
1.a Cfrcunserição JUlÜc�
ria, em exercício no cargo
de Juiz de Direito da Vara
dos Feitos da Fazenda pq.
bliea e Acidentes do Traba·
lho da Comarca de Floria­
nópolis, Capital do Estado'
de Santa Catarina, na for·
ma da lei, etc.

FAZ SA!}ER a todos que
o .presente edital de citação
virem ou dêle conhecimen·
to tiverem, que PQr parte
de PEDRO. MIGUEL DOS
SANTOS, brasileiro, casado,
o!)erário, residente nesta'

Capital, foi requerido, em

ar,ão de usuc'lpião, o se­

guinte imóvel: Um terreno
situado nesta Cap�tal, no

lugar denominado 'Quilom­
bro do Itacorubi, . distrito
ela Trindade, confrQntando,
ao norte com Ari Pereira,
numa extensão de 61 (ses
senta e um) metros; aO sul
com 72 (seten�a e dois) me­

tros, com João M'lria çl.e Fa·
rias Wa.ltrick; a leste, com

15 (quinze) metros, com o

travessão geral; a oeste,
com 41 (quarenta. é u,rl11
metros, com a estrE!oda da

represa. e terras 4evQly.�as,
Fei� a. j� da
PQ�e, foi � memu jt.llpd.a

, procedel\tt) por� �
para que che�� � cQJlbeci
menta de tOdos, lWmdoa. �
pedir o presente editaJ.. qU�
será pu'Qlicado P3 tOl'llUl éI.$
lei e fixado no lugar � e.oli
tume. pado e passaQ.o �g.
ta ei�de de Flol'ianópoU.s,
aos vip,te � do mê& �
dezembro <lo ano ele m\l 1'00
vecentos e sessenta e eÚlCo•
EU, Edson de MQura Feno,
Escrivão vitalício, subScreo .

vi. _ )
WALDEMIRO CASCAES
1.0 Juiz Substituto da 1,..a
CirclIDscrição Jl�dici.ári(�:

,. o

SARDINHAS EM OLEO

. I

'as hoas casas do .r,mo p urem Sardi..

Ilhas SOLIIAR, I) prod celarillels.
para o metealo 11t1 cional.

f

TELEFO
I'

, CARTORIO S lES
.

4.0 - Tabeliona�o. de Notas
Rua Conselheiro Mafnl., 37

E�crit.uras Procurações
Firmas.

de

.CONVITE PAR

BODAS DE ATA
na Maria, João d'e
arentes, amigos e peso .

O MACHADO E NEL
a Missa em Ação de

oorrente, às 8 horas

nção à passagem do

s genitoreiS.
.

comparecerem.
28-1265.

Cecilia. Maria, Nivaldo, Luiz Mar

Deus, Eli.Saheth e Leticia, convi
soas das relações de seu pais NI

. s.A ROSA MACHADO, p.!U"'" assis

Graças, que será cêlebrada dia

na, Igreja de SãO' Franei.seo, em
25.0 aniversário de casarpento d

Desde já agradee'ém fi todo

Apartamento e mborfú
VENDE E

Com 2 dormitóri/),

jantar, banho social, •

pregada completá, áre
e gaJ.'4gem.

Pavimento térre'o
da Praia. Melhores
2175.

ala s - visii;�l' . e

ndências de em­

serviço, cozinha
.': -��II.I ... _I\.r
O mmor ediHcio

pelo fone'

25.12.65

'Casa de'Praia e Pôrto Belo
de-se rtOV!3.,. com água e

sr. Nomy Cruz - Pôrto .

29.12.65.

Casa de praia em Pôrto Belo

luz. P�ço: Cr$ 4 l?-1ilhÓes. Tr
Belo.

PR()('lRAMAÇA,O PAR.'- O M E DEZEMBRO DE 1965

DIA 26-12-65 - Sqirée J:nfan' de Natal lnicio 17 hOf!3.s

DIA 31-12-65 _:.. Baile. .de Ga "Rveillon" início 23 horas

Não pel'ca o mais antigo adicional REVEILLON d� .

Florütnápolis. ,

Atração: RUI NEVES G

Orquestra do Clube clirig' por Silvio do Plston
Resena de mesa nu �F(·t ria: Taxa cr$ �.OOO com di·

l'E'ÜO a uma C'l!;lJ1'iP<l;.znt°

CLUBE DOZE DE AGOS
1tora� GRANDE FESTA DE

presentar.á o quadro "ARV·
. érl0-:'O::::; C'" rril10gas na Sec

- Dia 26 com inieio Q.s 17
TAL - Celso Pamplona a­

DE NATAL VIV,A" - il'Ja.
a ou pelo telefobe 3013•

"

'. ,Parfic ação
� DA SU-VA ftm. e NATALIA.MACVOO l\ULIS

ANGELo CANI e PlNTARELLl CANI
te� o .prazer de participar Wentes e pessoas de suas

rel�s o CQP.tr�to .de caSa ntQ de seus filhQs
.

VANIA MARIA E VICTOR
ocorrido dia 18.12..65.

-

Florianópolis

,

RQd,eiO.
-(, � 'iC;' r �:: 2�12-f)$

:!
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Flol'ianópo lís

Espetáculo magnífico de

rôjo e perícia de um

vem piloto gaúcho
(Do Correspondente

JABES GARCI

araqu�distas, . em grupo,
JS céus de' Tubarão.

Infelizmente, as más con­
.

ções atmosféricas, em

oriabópolis, Impedtram.
e' de lá viesse a aeronave

Base Aérea destinada ao

nçamento .dos paraquedis­
s do 'Rio Grande do Sul.
Alojados no quartel 'da

.
Companhia de li'uzilei-

s do 23.0 Regimento de

Conforme estava

mado, o' público
se deveria assistir na .m

nhã de domingo ,'1 um aco

tecimento inédito nesta cid

de, com o' lançamento d

Infantaria, por espeoíel de­

f�rênom dO'" comandante

Walmore_ Pereira de Siquei­
aqui compareceram para a

prova de saltos de paraque-.
'das as equipes do Clube de

Paraquedistas 'do Rio Grau

de do sul, constituída dos

jovens Rogério Morganti,
Telmo Dutra, João Valiati,
Luiz Fernando Oestreich e'
Evlani' Garbeloto, bem co-

, '-

mo a da Sul Brasileira de

Paraquedísmo - PARASUL
-, integrada por Darcy
Kauch, Alceu Correa e Ge­
raldo Estradá.
Apesar de todos os esfôr­

ços, não foi possível conse­

guir-se outra' aeronave com
as condições eXigidas.' nas

cidades circunvizinhas, que
pudesse resolver' o impasse,
o que foi lamentado pelos

LIA RIA

12 - Sala 7 345(1

Rua São .Judas Tadeu -

(3) lotes por apenas Cr$
mts.
Bairro 'Bom Abrigo - ven

localizados - Com 'luz e á
com facilidades.
.. Avenida Santa Catarina

plano com área de 350 m2

em condições a combinar.
Jardim Atlântico - ótimo
412 m2 - Frente na ma

n.o 78 quadra 6 - Cr$ 2.5
Na Rua Professora Antcni
Vende-se dois (2) lotes co

cada 12x25 ints. - Cr$, 1.2
Terrenos entre Coqueiros
Estação Elétrica' - Com f
ses. Passagem obrigatória
ra. Lotes de 12x32 mts - P
Terreno a Rua São Cristo
tros - Em condições a es

Lagoa da Conceição - Co
des seu lote na LAGOA D
ainda neste verão das suas
lotes _. Preços a partir de
Terreno a rua Max Schra
1.463,31 m2 - Aterrado fl'e

praia - Servido de água; e
Jardim Atlântico - Lotes n.

Planos - Pagamentos

io - Estreito - Lote

apenas Cr$ 2.200.000 ou

m excepcíonal área de
Pinto da Luz - Lote

Barros - Estreito -

localização -;- Medindo

ra avenida da. Aduto­

partir de Cr$ 500.000.
medindo 20xl0,50 me-

ora em super facilída­

EIÇÃO - e desfrute

s naturais. Somente 7

.000.
arreiros com área de'
asfalto e fundos na

Cr$ 5.000.000. . .

- e 313 - Dois por a·

Fone
penas .Cr$ 2.400.000 .em condições Otíma localização
Entrada crs 600.000.·
Vila Santa Rita - 7 Ietes em (Sertilria - Barreíros ..:...
Os "1 por 500;000 - Aceitamos propostas pará pagamers
tos em condições.

Praia da Saudade - Coqueiros - M�;ravilhoso lote

medindo 15·metros de frente por 24 jíe :undos __

o Có�,
,água e. Luz � '.t'ertinhO do Grupo � ,Ap�nas Cr$ Lopd.ooo�·
em 10 meses.

Rua Almirante Lamego - Temos a venda na Rua Alte�

Lamego 4 excelentes lotes cl?m áreá de 480 m2 por ape­
nas Cr$ 5.000.000 cada;

'Rua Professora Antonieta de Barros - Estreito - Pró
xírno a churrascaria Blumenau � Lote bem situado por
apenas Cr$ 1.400.000.

.

, Prlda dó Jurerê - Quarteirão 11.0 16 - Lote n.o. 17 com

área de 450 m2 - Esquina da Rua Principal - Aproveite
para adquiri!' agõra - Apenas Cr$ 400.000.. ' .-:

Praia de Caiaeanga - Area de 84.475 m2 - Próximo ao

CI�be Campestre - Frente para a Praia - Apenas Cr$
1.000.000.

l:i\SA E APARTAMENTOS

Tenios em nosso Escritório, várias residências paraven
der cuja relação iremos publicar neste local.

--------------..- .__.� ............'----_.......-_:
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arrojados paraquedistas do

Estado vízínho que com tão
:Moa. vontade. aqui vi�ra.l1'_l
para brrnuar o povo tLlb...·

'ronense com suas preezvs

aéreas.

Em virtude do contra­

tempo, a última hora, os

promotores da festa avíató­

ria resolveram -,marcar ou­

tra data ,<i ser oportunamen·'
te divulgada.

Acrobacias Empo\garam

Mesmo assim, o progra­
'ma não ficou de todo can­

celado, e o numeroso públi­
co que compareceu ao Ae·

reporto ';A�ita .

Garib<.\ld.i"

teve a rara oportunidade de

ver as arrojadas acrobacias

�o jov,em 'piloto carros
Francis�o Maya", do Aero

Clube de São Leopoldo, que
do seu '-apllrelho p'f·J9 reali

zôu um, verdadeiro. "Show"
'aéreo com âs provas de Io­

oPing: .ª c�bal1?, Aorso, tu­

nê, parafuso e .raso com pu

xada amerícana, deixando a

população cttadih>il .extasia·
damente: o�espetághlo mago

níf'ico presE:mci;ldo, enquan-
,

to a Banda Musidal "Lira

Tubaronense" abrilhantava

as evoluções com doqrados
e marchas de seu reperto­
rio.
Encerradas as provas,

com êxito absoluto, rece-.

beu ° piloto acrobata os

cumprimentos das autorida

des e dos entusiastas' da a­

viação.

Paraquedistas voH�rão

I

ço de policiamento no Ae­

roporto; e pela Emprêsa
Santo Anjo da Guarda, que

los, e todo o equipamento,
sem 'Ônus, em seus ônibus

da linha Tubarão-Pôrto Ale-

declararam os paraquedís­
tas à reportagem que aqui
voltarão para realizar sal­

tos, de várias alturas, tão

logo seja marcada outra

data. Agradece:n, por nosso

intermédio, as atenções de

que foram \ alvo pelo sr.

Dilney Chaves Cabral, pre­
feito municipal, e Pelo sr.

João Pacheco do Reis, pre­
sidente do Aero Clube de­

Tubarão, que não poupou

esforços na organízação do

programa dos festejos, bem
como a colaboração presta­
da pela 1.0 Cia. do 23 R. I�
'que manteve eficiente servi-

se prontificou atransportá- gre. ,

.: �
.'" .

CINfMA�
·TrtO -

1.( l'-' f'
às :3 e R 1/2 hs.

OS Al\:ANTE8 DE

FLORE:'7QA
'Censura até 18 anos.

(,NF HI'I?
.

às 5 e 8 1/2 I1s.
Robert Mitchum

Ava Cardener
ORGULHO E ODIO

Censura até 10 anos.

PRO7'["/' ..1. "S('U.�
\

OLHOS
•

use óculos
bem adoptados

•

atende.nos com exatidôo

suo receite de óculos
ÓTICA ESPEClALlZ.':'OI'
MODi:RrW lABORATQ,Ri.

---_._-------'--------

�ORBERTO CZERNAY

SANTA CATAR,INA:

Rua, Max Sch::."ar:·in, 87, Estreito

Mél.triz:
..

Sã) Francisco do SuJ
Fabricas: - Pcr�(l A.legr,�. e' Curiüba'

. .. 0'. liA'h'o (i/C,.��� c:omUflod�1êle simplesmente não vê.
Porisso... .

r M o B I

a-.g-·-c
......

n-
.. -Z-tFl-,_-,g�-ª

.;;::

��(L �\
�

aatR �&O:dal1�
��u,o�� (l,()\
���(),1Í\ à� " \.

...(bAU, H ��eJA,�;\
o:: ..

4 . �

\.

:��:����\Q�
'dR�.tM·\\o�t

Satisfeitos com a boa a­

colhida que tiveram em Tu­

barão, por parte das auto­

ridades e do povo em geral

CIRURGIÃO DENTISTA
.IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES

l)�ntisteria 'Üpe'fatória pelo �istema de aIta rotação
(Tratamento Indolor)

PROTESE FIXA E MOVEB
EXCLUSIVAl\'IENTE COM HORA MARCADA

Edifício Juieta conjunto de salas 203
Rua. Jerônimo Coelho, 325

Das I:� as 19 horas
Residência: Av. Hereílio Luz 12(; - apto. ]

CJNf: It(\:x'
às 4 e 8 1/2 I1s.

Peter Fonda
Sharon Mugueny
Nick Adams

OS JOVE'TS A]I;1ANTES
Censura 'até 14 anos.

B \ fRI{OS
7F",rrltE!TO )
CINE �TP'"

às 5 e 8 1/2 bs.
Audie Mu-rphy

S.usan Cabot
TRAICÃO CRUEL

Técnicolor.
Censura até 10 anos.

Srtnone Signol'C'1
t=: em �

MENTIRA INFAM.t;NTE
Censura. até 18 ano')

('fNR nAJA,
f I' �IolF.)'

às,8 1/2 hs.
Claude Ràins
Bill C8rter

HavR Brant

O PLANETA DOS
HOMENS PERDIDOS

Censura. até 10 �nos.

t >

'.

o 'Doutor Waldemiro Qls·

. eaes, 1.0 Juiz Substituto' fia
Vara dos Feitos da Fazenda

Pública e Acidentes do Tr�­
ba1ho da Comarca de Florlll

nópoli!!, Capital do Estado

de Saída Catarina, na .for·

ma da lei, etc.

FAZ SAB,ER a todos que

o presente' ed.ital de cit�­
ção virem' ou dele conheCl'

mento tiverem, que por

parte de ADALBERTO CAR

DOSO, brasileiro, casado,

militar aposentada, residen·

te nesta Capital, foi reque·

rido, em ação dê usucapião,
•

"'0 seguinte imóvel: Um tC'rre

no com J3. área de aproxi·
madamente 10.000 (dez mil)

metros quadrados, situado

em Itacorub( distrito da

Trindade, confrontando ao

Norte com terras 'de João

Maria 'de Farias Waltrick

por urna linha de 200 (du·

zentos') metros, nl'lis ou me

nos e mais uma· linha curo

va 'de 35 (trinta e cinco)

metros mais ou rpenos; a

leste, aom terras q.e Sinval

de Tal; por uma linha reta

de 200'( duzentos) metros de

extensão até o Córrego Ana

Dalva, e daí, pelo dito Cór'

rego, em linhJ3. meio curva,

com a extensão de mais ou

menos 50 (cinquenta) me­

tros; a oeste, pelo' dito Cór·

rego Ana Dalva, numa linha

quase reta, com a extensão

de, mais ou menos, 65 (ses­

senta e cinco) metros, até

a Estrada ,d'1 Reprêsa ,de

Agua do Estado. Feita a jus

tifieação da posse, foi a
, ,

mesma julgada procedente
.por sentença. E para que

chegue .ao conhecimento de

todos, mandou expedir o

presente edital, que será

'publicado na forma da lei

e fixado no lugar de costu­

me.' Dado e passado nesta

ri.c18c1e de FloroÜmólJo]i"" :1.OS

vinte di3s d.o 111ês" de clezém

bro do ano de. mil nOveC'AI1'

tos e sessenta e cinco. Eu,
Edison de Moura Ferro,
Escrivão, subscrevi.

'Waldemiro Cascaes
28.

'

_.
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peixe mais previdente
"não vê com bons 'olhos",
as linhas de pescci comuns ...

.
�

o aspecto dos linhas de pesca comuns influem d ... r:isivamente no re-sultodo da pés.eoria.
Além de afastar os peixes, enfrentam sempre, .:om desvantagem, um lambari mais "ro·
busto" ou enrôsco mais complicad,o. Arrebentam. As linhos Caiçara' Ouro e Preto são
extraordinariamente resistentes aos peixes e 005 enrôscos, Resistência é qualidade. A
linho Caiçara camuflado, (do. côr.da águo) além do suo grande resistênciÇl,não afasto
os peixes, porque no águo' elo nãa é visível, como os linhos comuns. E certeza de

pesco fc:rta. Exijo sempre os linh� de' pesco Caiçara Ouro e Prata. É COm a qualidade
delas que você prova suos qualidades.'

I

UNHAS,----7-------�-.----------,

r gratas. . i
i Remeta·nos éste cupom e re�'eba gratuflamente I

I o "Roteiro Regional de Pesc.a Caiçara" i
I I
1 Nome • , I
,I I
I . Enderêço I
I / I

I Cidade Estado I

i � .�.�--'
,; !

I ;,.
, .-----,' I

I
.

- .�-} I
, ':.t:.� .

"_ • �. I

�--��-�----------------�-_/

L e qualidade prodUZida rE!a

��_'''NUF'''UR' NAG'-ONAL DF PLASHC05 ,.

Rua Libero Badaró. 501 - 14,' andar . tel. 37 -545:­

f�pricil, - Av, çjQ� A4\QnqfJll�i��,j 1.?9! " Q$a�çQ . �,F
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JUSTA- BOMERAGEM
v

AprQJdm,a-se Q Natal, ':' p� de

inosso jornal sem ,a. p'r�eU'ça de seu' di;'
retor llubens de Arruda. �s.

' ,

Não. empregamo.s aqui o. eonveneío­
nal ex-díreter, porque tême-Io a,inda
eomo C) Irradíador de nossas ativid�es
Inspírador de nessas lutas � reivindica­
ções, que deixam de ser nossas para. se­
rem da eolettvídade tôda.

E' a medida exata L:e nosso compor­
tamento, o. límíte míümétríco 'de' nossa
t>i)ensh'a, a ronte estímuladõra de aossa

batalha, -

Aprendemos com o. saudoso diretor,
antes de tudo, a conjugar a. simplicidade
eom o. arrôte préprlo dos qUe pensam
e meditam

.

sôbre os problemas de nosso.

pequeao mundo. cat,�r�nense.
. Assimilamos os ensinamentes éticos'

respeitando, C) prôxímo, suas malqueren­
ças e mazelas, nunca tiran::o. proveito
dos, fnfortúníos alheies,

Sendo. Jusros nas eeasíões preeísas,
sem a,f1airdeamentl) de vaídosas e ensaia­
das bonomías,

Refugando. !l. demarogia melodramá;
tica dos dias presentes, serenando a

tempestade de mentiras e o.próbrios que
nos envo.lvem. no dia-a.-di� :

Nosso' jornal; reconhecemos, atna.ves-
sou fases dific�is. Com maior ' agU!::'eza.,
porém, sentimos a rôr' a de uma ausê:ti,..
ela.

�L1SHES
'

LEGISLATIVO'
"

A Assembléia Legislativa entro.� em

recesso., ao. encerrar as suàs a.tivida�
no. dia de iante-ontem. Fonte parlª-Illen':'
tai- disse à repo.rtagent bayer si(J.o. re.flue­
rida convocação. extrao.riinária daquele

, Po�er para 24 4e janeiro. vindo.lJI'o, Par�
o ato de posse do. go.verna4o.t eleito. IVG
·Silnir:a. Ê!>te,' renunciará. ao, seu man­

dato de parlamentar, provocando" tam-
bém naquel� período dé 'car�ter �xtra­
�r�á.� a. e�ão d� um n:�vo pJ.'esi­
C:ente da l\1esa.

Notícia import,ante transmitida em

primeira mãos à reportagem dêste ma­

tU.tino: está" concluidos os cá.lculos do
projeto. do edifício-sede. do legislativo
cataIinense" executados por firma espe-
,cializa:da de São Paulo.

r

,I

DR

Ausênçia de quem deu-se co.m a.n}or
e bondade, enquanto iluminou um peque
no. canto dêsse mundo, minúseulo, mas,
nem porisso sem tmportâneía,

, \.

Quando soubemos da homenagem
a�certada. do. atual Govêrno do Estado,
ao colocar o nome de Avenida Rubens
de ArrUl:':'a. Riamos'à moderna artéria de
nossa cidade, já conhecida por Avenid3
Beira-Mar, pão podemos esconder nosso.

contentamento e negar o aplauso reco­

nhecido Po.r esta iniciativa.
.

Rubens de Arruda Ramos ecntínun­
rá maís vivo ainda na melltó:ria' dos q�e
lhe eonheçeram, Pessoalmente ou atra-:
vês de

.

sua pena, ultrapassando os mo­

destes limites dêste jornal, a quem deu

o methor 1:;le, si -e de seu intelecto.
O "O' Estado", como não poderia' ser

difererite, sente-se 'homenageado tam-'

bém, porque faz parte da vida daquele
grande eatarmense, eomo .êle faz parte
de nossas vidas.

Rubens de Arruda Ramos foi tam-
bém uma artéria, sem cimentos e para-

•

lelepípedos,. uma artéria humana, por
onde correu a seiva da inteligência, da.
bondade e da lealdade.

Seiva que nós, jovens e velhos, ten­
tamos e tentaremos absorver, ee-no. re­
conhecimento ao seu valur humano, . de
hOmem inteligente, bom e )cal

.I

A discussão em tôrno do nôvo Regi­
mento de Custas de�lle'l'l aril grande in­

.

terês"e Doa casa legislativa, a partir ::e
janeiro.

Pelo interêsse direto que t"m na

tramita�'ão da matéria, a Ordem dos

Ad,,'o�alll;s d� Brasil, �ecção de �ant.a,4(!atarma, sera con,,()c�,�. _ a. Ore1'(�cf'r sub"\:,sÍllios à sua apreciação.
.

Parlamcntu;'('s 00 interior viajam'
pa,ra o.S ',cus mU;1ichks de ol'Í!!'eIn a

• ' \ j'.'
l11n de paS�(Il' as fl stas de fim de ano
.em compal1.hia, de seus familiares. O no­

ticiário parlamci11ar também entra ew
recesso.

-, I

A conclusão da BR 59 tem

empolgado a opinião públio
ca de Santa Catarina, que
há um quarto de século vê
com' Üldisfarçável contra-

. -._".,
rledade, se arrastarem as

obras qe ,uma estrada dt
excepcio.nal importância, pa
ra a economia <lo extremo
sul.

A queda de uma ponte
isola o sul. de um .país. Pa­

. l'qce absurda a afitmação,
que no fundo tem a ,sua )ô­
gica. O Passo do Socorro
aí está, as cen.tenas de �ca.
minhões e ônibus também.
O Brasil sem a BR 2 (ho.

je com o tráfego interroml1i.
do) teria nà l:'R' 101 a reser

v�, a ga:rantia "de comunica.
ção cOm o slil, isto sem se fa.
lar no ,desafogamento dos
portos e das ferrovias, que
epfrenta,m problemas bem
conhecidos.
Servindo a nada menos

de cento é quatro municí.
pios e:atarinenses, a inter­
niinável BR 59 teve como

mérito ,principal, -nesses

seus vinte e cinco anos de

construção, O fato de ter

s,do promovida a 101.
A estrada tem ,sido uma do­
énte incuráv�l: 59, sofria
de astenia geral, 101 padece
de demência senil.

Não basta declarar-se a

BR, obra. prioritáda.
Impõe-se mudança . ra�.

cal no tratamento, pois a
panácia que tem sido 'apli­
cada a "rodovia, pode levá·la
a morte.

O remédio só logrará re­

sultados, se ministrado de
tal forma que signifique
um efetivo aceleramento
das obras, isto é, que .

se­

jam liberados os recursos

necessários a. sua concluo
são em' curto 'espaço de
tempo, pois os trêze' qui.
lômetrps éntregues ao trá­
fego, permanecem como, de.
sa.fio as autoridades comlle.
tentes.

A. S;

NÓS E O. D -A.ltS�

as reCta·

(Urigidas

yisa tlll1 primeiro, lu­
certas reclamações alar.

}i
J.'

• M+JS ANTIGO 01&110 OE S�A CATAI!""
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'. ..'"

UMA CIGARA RA
" .'

.

,MEDIDA 15 (, M. M, f.
rvo D'AQUINO EXAt�Il'Il'1
F;MENDA

J� por diversas vêzes temos rooei1id,4) reclamações dos leitóres com refc�ên­
cla à falta d'água em certos poqtos da . éidade.\ . '

"\.._. Essas rec)alilações são. por nós d�vidaménte registradas e rli"l!lg'adas, pois

� -o nosso interêsse �a?te� �. 4i�logO com os leitores, fazendo. dêste jornal um
p -l"ta-voz das. sUils relVilldICaçoes'.'Justas.

.:\ Por outro lado, a direção, dó D.Á.E.S. acaba de 1105 informar que
l1\aço(';-.s � gua.})uo 'bouverem - L referentes li, falta d'ág-ua, podem ser
ao pro�1riO Departàmento' é 'o í at�ndimento será PJ;OlltO.

.� cOllumieaçã,o do D.A.E.S., afirmou�nos l' diretor
gar o.rllo . t' ..-

'bü'
.

'

d d fn ar a opuuao pu, ca, e em segun o, es aze:r
mistas. �

,

paulus
'

públio

ontem 'falei de ciganos, e como as-
.

sunto puxa assunto me
\
recordo ue urna

cerimônia entre ciganos, que teve lugar
na mínha cídade natal, Lajes, nos íaos
de' mil novecentos e quar-enta .e tantos.

O meu avô paterno possuía uma

grande chácara, cujas ,extremas iam a­

Iongadas, sendo que do sul dava perto
{lo cemitério; A casa grande cenvencío=
nal, o galpão dos anímaís, terreifô . das

galinhas cercado, plantação de peras,
pêssegos, 'maçãs, figos' e uma área enor­

me de' parreiras para fazer o vinho em

pequena produção.

A convite do deputado Dib Che­

rem, Presidente da Comissão de A

daptação do AI·2 à legislação de

Santa Catarina, o 'ex-senador e ex­

Procurador Geral daJustiça !VIi·

litar, advogado Ivo d'Aquíno, este­

ve na' manhã de ontem na Asse:,;­

sorla Parlamentar examinando
emenda à Constituição do Estado
recentemente àprovada pela As.­
sernbléía Legislativa, que fixa o

praso de 30 dias para � votação dos

I.rojetos de origem governamen­
tal Findo êsse prazo, caso não se­

ja votado,lo projeto, êle será COD­

.siderado automàticamerite aprova­
dll.' A emenda concede 'ainda ao Go
vernador do Estado a faculdade de
enviai' à Assembléia projetos de e·

mondas constitucionais, sendo que

para a aprovação destas é neces­

sárlo, apenas, a maícrla absoruta

da Casa' e não a votação tavorável
r'e dois têrços, como anteriormente
estava estipuíado. Pela nova emen­
da (n.o 14 e a primeira em l'e aç;io
�, ad,�ptação do AI·2), o recesso

pa,rlamentar passa a ser fixado e111

meados dr, rio e não tlu'l'ante os
--...... '

mêses de \ "rão como até boje se.

tem verificado. Comentando o tex­

to de Lei, o sr. Ivo d'Aquino elo ..

'

giou a clareza reclatorial da emen­

lia e correção dos dispositivos a­

daptados. No próximo,mes de ja­
neiro a Assembléia votará o novo

regimento interno e a nova Lei

Orgânica _
dos Municípios, ambos

a,dúptados ao Ato Institucional
n.o 2.

,-

No lado suleste da chácara havta
um descampado, pasto de algumas rêzes,
O local era o preferido da. ciganagem.
Pediam �permissão ao meu, avô e obti­
nham. Armavam ,enormes barracas em

círculo e eu piazóte vibrava com a pre­
sença dos estranhos, nos hábitos,

.

no

idioma e: no aspecto físico. Meus pais di­

zjjaIni par'a" que eu não rõsse lá, porque os

ciganos 'roubavam guri pequeno: sempre
fui teimoso.

Nil'o fui raptado, e até pelo contrário,
brincava com os ciganinhos mulambentôs
e me lembro que alguns tinham brin�os
redondos de ouro nas orelhas. '

'Um dia presenciei urna grande festa:
Casava-se uma cigana linda, filha:; do
chefe, bLgodudo e rotundo: A festa

"

dli­
rou três dias e três )Joites. Como se vê

,ainda no cinema,,, o fogo sempre acesso

,alimentava um gordo capado ou um pe­
dação de novilha que girava e brilhava
no cheiro. Villll).,O, côres, risos, compofldQ
uma cena .inesqueéíV'el.

"À. cerimônia pouco entendí e não
me recordo b'em dos detalhes. Só sei que
ainda tenho em mente a cara, linda da

cigana noiva talvês mais embelezada por
minha imaginação. A tardinha quente
recebeu um aguaceiro, e como a�sistent.@
introm:etido tive de me abrigar em uma ;>

da� ba'rTh>c3.S;. O máu cheiro ainda me

dá impressão porque torço 'o nariz na

recordação. Mas ó agua,ceiro p'assou e a

festa voltou ao ritmo. NQ" entanto eu per
,

'

.

ca p,or
",

,Q!WU;; � itJ,,�,�""

,ii
,� pa i?t ". � .. , 11

co. "pegou" .m o. iriI�'" '-
;. :

, çiei pel0 mêdo â caret� dé c}1ôr:o, lem-
'brando c',os conselhos de meus pais e.

,tics: "cüiqado. que cig,ana. rouba erian- \
, ça". ,A velha cigana fêz gest() para, .que
eu

.

sentasse. Medroso sentei, não enten..

dia nada de suas palavras nem de seus

gestos. Me deu· de beber num copo de

cobre, vinho. De repenie a cigana noiva

J linda que se casava entrou na barraca.,
e, vend.o-me seguro pela' velha, arran­

cou-me do braço que me prendia, er­

liueu-me no seu colo e me beijou. Do

gesto ao� chão, iniciei uma corrida louca
em direção de casa, com o vent.o baten­
do no meu rosto, e, o cheiro do beiJo da
cigan!a, misturando!..g.e com o da terra.
molhada, e os meus olhos esbugalhados,
nuni misto de pavor, e talvêz ide sexo.
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,JUAREZ FAZ LAGUNA

5;mR. ;RBLEMBRADA
,Ao reg:ressar de PJrtugal, J:ara
onde. viajara a tratamento de S2Ú

de, O Ministro Juarez Távora, da

Viação e Obras PúbJc'ls, aLr.TIcu

j,lxe: lanos para a moderni­

-':�f.�le Lagu'la em Se;..l­

ta1- rina seado nos antlepro­
jf1tos de Pedr�so, o mai.or pô tb de

peso"!. portuguêS. Disse que "Lagu­
r. F, deverá transformar-se no pri·
lT.eiro põrto de pesca do Bra:dl,
em têrmos de rf!ciona izaçã:> e mo­

dtrnismo de suas insta:lações.

.....

ARTEX QUA�E DOBRA

CAPITAL
A !A,rtex" S�., uma das grandes

potências Üldustriais de Santa Ca·

.. 8. c� r.

�'ROSSA· CAPITAt" "RÉVEILLÓN"

f_
USVALD9, MELO

A últ�a npite do ano já ia alta,
qualldo o criolilo, plástico e orna·

mental de feições grotescas,. mas

de porte esguio, subiu mais un1à

vez o calvário daquela favela odi·

enta. O breu da noite era o esplên·
dido manto que acobertava' os mar- .'

gmais. Muitos "mineirinhos" VIVI,

am ali. Mas Asdrúbal, êste o no.me

do criolilão, orgulhava-se de estar

el\! paz com a sociedade e com a

própria consciênc�.
Com o olhar fixo no chão, o ne·

.

gro acOJnpanhava o próprio cami· .

nhar, ma�cádo pela cadência ritma..

da do �om, insípido -e sêco, qUf! os

'gastos tamancos produziam cmltra
.as pedrás do ca�o.. Deu uma

topada e enguliu um palavrão. Peno

sou". "São muita,s as pedras do

meu caminho". Mas logo' achou-se
l'idículo, pobre e

_ desgraçado, a fa·

zer blagues idiotas. #

Vislumqro.u no céu' uma estrêla
,

e sorriu, lembrando-se de sua .ama·
dá Desdêmona, "tão santa f..uanto

a, Virge"., No ano 'qúe vem have·

tiain de casar.
Ia agora para a casa da crioula,

passar de ano junto dela: ,Ano nô·
voo esperança nova. Quem sabe se

a vida não melhora?
Par.ou um instân�e e ficou a con·

templar a cidade, 'Jue do alto pa·
recia inofensiva. Bein a· sabia trai·

çoeira· e fatal.
. ,Mguém

.

passou e perguntou-lhe,
se :. ia a festa no "Cantinho'�; Rel'i·

pondeu. que não num 'totn de \.vii:.�
tão rude e trovejante, que fez o

Qutro dar. d.e ombros cOm cara dc.

basquete e sum.lr. '1!3 escuridãu.

Que 4) diabo te carl'egui; des.ajau

NO FINAL AS OBRAS DE
. .E,�HU..L.l!;ZAlVlENTO

,

Chegaram ao fim, apresentando um . aspecto
verdadeiramente deslumbrante, as obras de

embelezamento do lardim Oliveira Belo. Já se

percebem � trabalho artíst�co. que esteve á car­

go· do incomparável HASSIS, e que foi 'feito
ntun tempo l'ecorde, obdecendo a um rítimo

sempre' crescente com algumas noites,"onde os

operários, contente,s faziam sua seroada com

pagamentos cer�os e á hora.

PARQUE INFANTIL

,

Chegou o material encomendado pela Prefeitu·
ra Municipal, para a construção do Parque In­
fantil, que será montado no jardim da Praça
Gustavo Richard.
Trata·se de um parque de estilo moderno para
recreio da' g:uotada,.
Agora é p�eciso lembrar. que se lhe dê toda a.

assistência, piíra evitar que· a turma dos des·
truidOlieS de obras de embelezamento da Cida·
de tomem conta· do parque e 'o destrua.
Há nêcessidade de um rigoroso policiamento pa­
ra evitar ObU80S.

NOVOS, ABRIGOS DE ô,MBUS

O material para a reconstrução de abrigos de
ônIbus nà Cidad.e e construções de outros, en­

contra-se já :nesta Capital.
A Pl'e{eitlira, como"é he seu feitío, que não doi·
me 110 ponto (sem trocadill10) vai enco�ltrar o

tra.balllo já e com vontade, para até o fim do
.

ano, isto é, �lté 31 d·o corrente.
E muito e retlobrádo cuidado com a turma do

quebru"lluebra." ..

.J

tarina,
extraordinária' o
capital social de

(um bilhão e se'

para c-s 3.000.000
serão por utiliza
rIo de correções
consequente dist
lUIS acionistas! d

11:'1'a duas que
lhões serão por

porção de três
cada oito que p

gTali:l;aç�o até 15

assembléia
ento do seu

1'$ 1,600.000.000
tos milhões)
(três bilhões) .

parcial dó sal­

etárias, com a

gratuita
a nova ação

uem 600 mi­

scrição, na pro­

es novas para

em, para ínte­

maio de 1966.

roquía de São
'mais '�ntig'l de

urna das mais

País, comemora

de exís.êncía,

politano, D. Joa
,uüvmra, lá est

d'lebrando MÁS

comemoração
l'cl,'LvS� icmbr

p:E\ssados, D.

(dVa no pôrw
Sul para tomar

dezembro a Pa­

cisco do Sul, a

ta Catarina e

do

rc€bispO' Metro­
TI Domingues de

há poucos dias

PontifIcaI em

efeméâue. E'

que, há 50 anoi

aquim de.,e u"

ão Francisco do

sse do então b"s

abran­

C::nari-
na.

COLOMBO

o engenheiro lombo Salles, O

pl'incipal
'

exec r do plllnejamen.
to da prefeitur e Brasília, esteve
na manhã de o em com o Gover­

}lador Celso Ra os trocando idéias
sôbre adminis ação e política.
Na ocasião, co l'mou a visita ofi·
daI que o pre to Plínio Catanhe·
.lf fará. a Flor no lJróxi·

"
'

mo dia 15 de j

JORNALISTA fEM CARJ;W
G1;INCHADO
Tendo estaciqnado seu carro na

manhã de ontem em local proibido

l'���ào
C'�mércio, o jor,alista Silveira Ltm­
zi viu seu veículo guinchado pela
!:;retoria. de TF�nsito. Lá. compare­
cendo, pagoü ,multa que lhe foi
in posta, reconhecendo a infração.
Cl'nvém ressaltar' que Silveira Len­
;,;i vem colaborando com o Diretor
do Trânsito através de sua coluna
no jornal "A Gazeta", apelando aos

motoristas pel� obediência às 1'8-

g,'as do tráfego. pesta vez, infeliz.:

men:te, não foi bem sucedido.

•

ardentemente o crioulo Asdrúbal .

"TQdos' me coilhecem, eu não sou

dessas coisas", pensava.
E não era..Muito menos de festas

;uo "Cantiqho do Ceu", co.nhecido

boteco e lupanar, aberto as 24 ho·

ras do dia, para a desdita do de­

legado e indizível deleite das mais

exc'êntricas figuras que o trequen.
iavaJ;ll, desde 9s bêbados comuns

até os filôsofos de rua. Pois sim!,
êle e sua amada nunca pisariam

• naquela choldra.,

Apressou o passo. Sentia uma

necessidade angustiante de estreio

tá-la nos braços.
Por fim chegou ao destino e fe­

liz; viu que na porta da tapera Des •

dêmona o esperava. Abraçaram·se
e entraram no casébre. A . crioula ,

t'ra pequenina e' franzina como u',
mll sílfide.· As faces chupadas (le

t!<.ica ostentavam duas covas pro·

t'H'o1das. Para Asdrúbal no. entanto,
pra linda e imaculada.
Deixaram·se ficar por longo tem­

po. sentados numa cálida e veUIa
. cadeirà, entreolhando-se cOm ternu·

l'U, a trocar juras de amor e a pia.
nt'ja1' o futuro.

'

Ora, onvia·se do "Cantinho", u­

P1e! canção dolente e chorosa, ora,

o samba gingado dos mulatos pa­
cholas e, de permeio, as vêzes, sons
f'stranhGs e belicosos.-
Na(la entretanto, os tiraria . dil'

qm'le meigo enlêvo.
E assim .Íl.mtinhos uni do outro

V']'lH11 nascer. o ano nôvo, que o es·

n"I.1<::I11' (!,os fog�uetes e o retinir rios
:';!HlS' anwlcia'ram . .E: cntão se, cUs'

'.('·)·::m1' emoêíonad os, num êxtâse
·::;uhlíme:

- Feliz ano :nõvo, De�clêmol1a"
- Feliz 'lllU nu\o� A�i)rú.l.l1!L
li: 'tU,,, "!,,pc "'l',,�, A",,"pl::'!' ""!:Wti "

.�_ � .... � .... .;..r� !:'.J;:.;J u ......�'-'l � ��, _ a

"
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ItlMENJIM.RfD f·
ESTIMULAM O PROGRESSO·

.

'
.

.

. �

As Letres de Câmbio da Catarinense gara,nte'm � V. uma
altq renda, no menor espaço de tempo. �

, ,

Aplique seu dinheiro com tranquilidade, adquirindo. lefras
de Câmbio da Catarinense, pois. é um negócio que dispõe
da máxima segurança. A qualquer momento V. pode trens­
formar as suas Letras de Câmbio em dinheiro. O resgate das'
Letras de Câmbio é feito nos escritórios da Companhiº�

Aumente a sua renda - compre Letras d� Câmbio da Cata­
rinense e aj.ude o progresso de Santa Catarina.

CI·A. CATARIHENSE
DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
CARTA DE AUT 238 DO BANCO CENTRAL - CAPITAL É RESERVAS: CR$ l00.COO.OOO

" '.
.

o
o
<:!)

RUA DEODORO, 17 - FONES 2525 E .3033 - FLORIANOPOllS

(
.'

I

.
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de Medidna' da Universi�
de Santa Catarina

Concurso de Hrbrtita�ão para: 1966·
Ed�td de In:.rrrcão

Df' ordem <in 8p''"101' Di
rr<.r·' eT'l ,c'V"r,.í"'n. ria Fa
c""" __ i·p ';'p 1\lTpr'l'rj"a da

U""""�si."",(le Fpr1p�al de
S"",+" r"ta"i"'a. P-flfD�<;or
�vrf.f"" Roberto 0e Olivei­
ra. o d,e co,.,fl'Jrmir1a"le com

o· P",.imQnto TpterYlo rles­
'UI ""�C1l1""'H1,p. ,PR+ari'1o aber
t.�" "3 Qer1'p+"ria "'0 ne­

l'Ír'" ... de 3 a 20 ele ia-"f>i­
ro ii., J !lfifl, as j)'1""Ti""'es

. a{l r.nnCll'''o!'O r'Jp Hql-Ji]ita­

çãn -,,{) hcrárto das 7 às
1:,:1 horas, de 23.s. às 6as.
f.rir!ls.

-,

O" rp('111er'T'1e-ntos fie ins
crt(';:;n dpv("-rq.Q ser scomoa

nh13r1ns' "'os r'I"'C'lJ'I'YI".,t,o" e­

xifrM-ns TIO!' leí, abaixo es­

pecificados:
de conclu-a) Certificado

são ::le curso· ginasial e co

IE''?'ÍI'I1 (em 2 vias sem uso

ds ""rh"l1o). com firmas

r.E'·c,',-l}p'�as ;

b) Ficbas mcdêlc 18 e

19 (PnJ 2 vias sem uso de

C3'Mr.,o), com firmas reco

nh"c'rJas;
c) �Qrti(l�(I dp l1a�,,.imen-
to, rom firma l'econheci­

da';
d) Atestado de c.on-'ut!a,

com firma reconhe�iia;
.

e) .Il.testa�do de san'daêe fí

sica e m!?'l1tal, com firma

r-eccr hecida;
f) 'T'ítulo de eleitor ou có­

pia. fotostát:ca autentica­
da;

t) C.Ri:'t�iI"a de idoentldad�
r" ,rn"')la fotosM'tl.ca auten

..�:npr.lA.·; '"

r" C"'rtifirá'r1o "'>P. reservís­
h> I)'} I"A"'a fotos�á.tlca au-
�·o.,+ícada:

-

'1) 3 ttrês\ fotografias 3x4:,
n 11.1::-'�p.Uº"!'?f·1a (com' resul
�� �'1 "'n'l"l'Y'qn. f'yt)f"�!õ'\ pe
1r> T)°nartgme"to de, S'I'lúde .

_
r ;1--1;r� de F'I"1'iaJ1ó'l()Us,

. (I" iiI' n'N"i'io �fl(';al -(lo pais
c"Ílt data � validade não
:nonf'rá ser inff'rlor ao de
91)-11'-R5, com firma reco
rheclda,
A exigência �a letra "a"

,

p"rerá. spr suprr!a -'OpIa a­

.preseT'tação de."
. diploJ,n�

de euros suoeríor, registra
do na Úiretorià: de ,'Ens.liio
S'l!)erior.
o concurso, "'que �"'lsta­

d. de nrova eseríta .de
Po,.f-U<nIps. Física, Qllimica
e Bjol(\�a, será rea}{zado
r-o p=ríodo de 10. a. 12 de

f-vereiro de 196$:'
O Português é cÓnsidera

(Ia matéria d� caráter eli-

..fYIinatório.
. '

E de 48 (quarenta e oi­

t.o) o número 'de vagtas a.

.:-:erem preenclü�as. ' ,

Flcrianópolis, 21 de· de-

7;mbro de 1965 .

·Pel. João Carlos T: Ne-res
, S"cr.,-tá,rlo
Prof.' Dr. Ayrton'
de Oliveira

em exercício.

Roberto

Diretor,

Es,:ola de Eng·enha(a Industrial da
"

-

Universidade Federal de
, ;

Santa·Cafarina, .

ta 4 (quatro) ou superior
em tôdas ditas m�térias

. ,.
.

.

2 - Sobr:an-clo v�gas es­

tão habilitados dentro do
núm,ero de vagas e dectes
centeme:nté, segundo a so­

mia das notas. obttd'Os nas

matérias que cotlstituem
o concurso, os' candidatos
que forem reprbvados .em

apenas uma m'iLtéria na

qual porém, não foi atri­
,buída nota infcriqr' cl

.

3
(três) de&de que,· e�ta ma­

téria nlão seja matemáti­
ca:

La;es no Colégio' �'rt'i'ma:l V - O númerq de vagas
"V!c'al Ramos", e em Tu- fixados pela Congregação.
bare,o no Colégio Dehon. é de 80 (oitenta). .

1 I - O cal1did'l.!i:J de- . VI - Os can4idatos ha
v-erá apr,esen�ar requerí- bilitadüS C tlá<lsUi'd'adóS de-

... _-

mento de inscrição instr1.ll verão dirigir. ao Diretor', ----------------''""'''''---'------­
do com .os seguint,;s dOt:u- requerimento de ll'lc1.ttieu­
mentos: . la, devidamente L"lRtruido
a) certificado 'oe condu no máximD cindo dias a-

'soã "e curs.o SeCUT10Qrio cu pós, 9. 'publicaçãó do resul-.
equiVlaJ.ente de CUl''50 !'cco- tado do Concurso.

,

nhf'cid:ü como de nível mé Florianópolis de, 20. ,às
dio (2 vias) 6a. feiras
c) carteira de id8nti�la- 'das 09:00 às 1:1;30 horas

de; na Secretiaria (I� F.!:cola
d) atestaCio de ido")�,jda BJumenau � de 2a. às

de moral, firmado por du- 6a. feiras
as T)essoos (firma rec-:mhe das 08:00 às 12:00 horas
ci..1a); na Secretària da Fliculda-
e) atestado de sanidade de de CiêncJas Ecopômicas

físi"'a e mental, inclusive de Blumenau.
abr"'ugrafia (ritma T'l?co-

.

Lajes _. de 2la. às 6a.
nh!elCidla),; f;ci�as' ,

f) certidão de nascínlen daS 08:00 Q.,s' 12:00 heras
tD; na Secretatia dQ Colégio
g) prova de estar em "Vidal Ramos'.

dia com as' obrigaçôes do Tubarão --'- de' 2a. 8.S
serviço niilitar; '61'1.. feiras
h) prova de pag'amen- das 14:00 às 17::)0 hora�

to àa tax'a de ipscrh�ão; na Tesouradla do Colégio
i) três f.otos '3 x 4, de Dehon.

frp"te; VIII _ As -prO\'a3 serão
j) prova de est�r em dia r,eaEzadas nos mesmos di­

-com as obrigaçõ'es' e1'�it()- as e horârios ,abaixo indi­
rais. ,ca'�os, simultâneam.ente
II - O concurSB scnsta- em Florianópolis, Lajes

rá ias seguinte,s provas: Blumel1au .

e Tubarão.
Matemática. Física, Qurmi Dia 15-2-66 ...-às 08.00
ca e Desenho. horas - MATEMATICA
III - As provas' de Ma Dila. 16-2-66 - às 08:00

teIflátic'a, Física ,�<;�uÚ'l'li- .horas - QUIMICA
ca serão, exclusivamente Dia 7-2-68 - b G8:00
e�c"itas, e gráfica, a de horas - D.ENiTO.
DpEerho Dia 18-2-88 - às 08"CJO
IV - A Classifi�acão 0- horas - FlSICA

.

be,"!ecerá a sseguintes <bs 'Secretaria da Bseola .·de
po.s;ções:

I
: Eng,enharia Indust.rial ;da

1 _; Estão
. hs,bmt�doi:, UniV'ersidade de Santa. Ca.

'de'l1tro do número de va- '&rina, aos 13 (treze) máS
gas e decrescenteme!lte, se ,do mes de dezembro de
g'Uf'do a soma das netas' 1965.
IObt.idas nas matérias que
'Constituem o COi1curS:J, os

anniqfitos !l.ue tiv:erem. no'

Abr:e inscrição para o

Concurso de Habilftação.
Faç,o público, de ordem

do Senhor Diretor, que,
de 2 a 20 de janeiro de

1966, estarão a'bertas, as

inscrições ao Concurso de
H1abi1ita�ão para rnat'rlícu­
la inicial em Fl.or'anópolis
na Secretaria da Escola
de Engenharia Indmtrial

em Blumenau no prédio
do Grupo Esta -'tial Dona..
Júlia Lop'es de Almeida, ra
culc"ade de Ciência!3 Econô

mic_fls de' Elumenua, em

. .

(onselhos
Preparados para. descolorir

o cabelo
Atualmente se utiliza

água oxigenada na concen­

tração -de vinte a trinta vo­

lumes. cuja ação descolo­

rante é acelerada e intensi­

ficada com a 'adição de a­

mônia na proporção apro­
xi.nada de.rvínte e oito por
cento ou 'vinte a trinta gô­
tas para cada trinta centí­
metros cúbicos de água o­

xigenada. A porção de amô­
nia a ser usada depende da
textura e da côr dos cabe­
los sendo que uma excessi­
va quantidade é prejudicial.
Cabelos grossos e pretos re

querem urna solução mais
rcrte do que os finos e lou­
ros. Uma surpreendente ga-

D. Pires

, InúmeraS são as substân-'
cías empregadas para ades

coloração do cabelo. AlgU­
mas delas, como o perman­
ganato de potásio e o aní-

'. drido sulfuroso, atuam co­

mo oxídantes- violentos e

cujo. uso só se justifica nos

caoelos destinados às peru­
cas. Nas pessôas não há ne­

cessidade de aconselhar mé­

todos tão enérgicos. Além
disso '0 permanganato pro­
duz efeitos cromáticos in­

desejáveis..

Ministérfo da Agricultura
Superinfendêndá do Desenvolvi­

. mento da piasca
•

pe�egacia Regional S�J
Agê1ncia· de Sa'1ta, Catarina

AVISO
AviSamos aos Pescadores proríssíonaãs catarinenses

que a p�rtir da. pr�xirna semana. esta Agência estará entre­
g311do a preços de custo de fáhrica motores marítimos
DIESEL e de fabricação catarinense com potências de 35
a.52 BP os primeiros, e de 6, 8, 10 e 15 os segundos, dent,ro
do plano de revenda a prazo e a juros baixos, recentemen­
te aprovado. Rêdes, fios de nylon e outros materiais de pes­
ca deverão ser fornecidos, a pllttir do próximo mês e nas
mesmas modalidades, sendo conveniente que desde já os

'

�o'res interessados se inscrevam no plano de revenda.
Florianópolis, 19 de Dez(�mbro de 1965

NIVALDO 'MACHADO - - Agente
Visto: . Ass.: JOSÉ UBIRAJARA COELHO DE SOUZA

TIMM - Delegado Regional 24-12.

URA TENIS CLUBE

Programação Para ó Mês
de Dezembro

�IA 25",- FESTA INFANTIL DE NATAL.;_ com a
'presença de PAPAI NOEL e distribuição de earamelos.

_� .às l6.OO !w.as.

DIA 26 - SOIRÉE DE NA:TAL
Inicio às 22,00 horas - tnje passeio,

NOTA - A vendia d� mesas será na Secretaria do
L. T.. C., ai paI'tir do dia 20.12.65.

PROGRAMAÇAO PARA O Mlj:S DE JANEIRO

DIA 1 - SOIRÉE ·DE ANO NOVO

shQW BOSSA .& BOSSA com Raquel Floriani - RUI
NEVES GONÇALVES e mais Itagmissú Vocaí - SUR-
PR:tSAS.

'

OBS: - A compra de me,'ms da direito a concorrer

, a. diversos brindes e uma mesa para os quat.ro:; (4) dias
'. de OARNAVAL.

.

DIA 7 _,.' INAUGUR.A�ÃO DA PJSCTNA
com a p!l'�sf'l1�a de Miss Brasil Srta. 'MARIA

QUEL' DE ANDRADE.
RA-

Regulanlento Para Frequência às

Pescinas no tira Tênis 'Clube
Só �eJ.:â. permitido o j�gresso nas dependênciaS da se­

de � pisCinas aos associados que exibirem na portaria ,

a carteira soci:l.l com o iespectivo talão de quitação da

mensalidade do mês.
.

Os famil1lues tl dependentes dos sóeios propri!3tários
deverão, outrossim, apresentar na portaria a carteira "Fa­

núllil. de Sócio".
NAO E' PERMITIDO:

1.0) - Fumar, tom3� sorvetes ou' refrigerantes nas

plataformas das piscinas;
2.0) - Untar o corpo com· óleo o comésticos ,

3.0) - Tro:)ar roupas; inclusive de criançflS sem distin­

ção de idade, no récinto das piscm'ls;
4.0) - Adentrar ás plscinas sem ter passado pelo exa­

me médico;
5.0) - FaZer pic-nic;
6.0) - Retirar do recinto do bar ou transitar com· vasi-

lhames;
7.0') - Jogar foolrball, tenis de pr'lia, petéca ou qual­

quer outro esporte que provoque excesso de transpiração;
.

8.0) - Permanência de ama, (babá) sem estar devida­
, mente uniformizada; .

9.0) - Reservar cadeiras cem objatos, impedindo 'des­
sa forma com livre uso;

1.0) -:- Usar short e inaillote que possam ferir adecência;
11.0) - Também, adentrar às piscinas sem, inicialmen-

te, lavar-�e no chuveiro;
.

12.0) - Treinamentos de natação, Water-polo e S-'l.ltos

ornamentais fora dos horários estabelicidos pelD Diretor

de.Desportos.
'

:; AQatar as obSArvaQões feitas pelos funcionários em

� lembrando sempre que os mesmos exercem suas

tunQões .orientadaS pela. Diretoria do Clube; deixar de aten�
dê-los com a devida civilidade, implica em flagrante des,

respeito à Diretoria. ,"
A fiél observância dêste regulamento evitará. .os disabo­

res da aplicação de penalid'ldes.
·ATENÇAO: - AdqUira a sua ficha de saúde na Secre­

taria· do Clube � Renove seu ,exame de três em três meses.

A, PIRE'l'ORI�

a ma de variações de. tonali­
dades pode ser obtida usan

do-se mais ou menos amô-
'nia e também alterando o

tempo de. contacto, com o

cabelo. Geralniente Ult1Il .

quantidade maior de amô­

nia ou 'água oxigenada pro­
duz um tom mais verme­
lho podendo-se também,
com experimentações cui­

dadosas, obter-se. matrizes

singulares de cobre e bro­
ze.

N.'l primeira vez que o ca­
belo é descolorido devem
ser feitos diversos testes,
preliminares com" diferen­
tes misturas e tempos de

contacto, a fim de se poder
avaliar' .exatamente o que
oferece melhor resultado.
Nos institutos especializa­
dos parà fada c�nte é fe�
to um minucioso relatório
de forma que o tratamento
a 'efetuar esteja, confonne
à amostra escolhida, o que

.

se torna numa garantia pa­
ra as raizes serem retoca­
das, quando necessário, ,'da
mesma maneira.

'As D'ez Mais Elegantes de Sànta Ca'tarina
ESTE REPORTER SOCI- Radar de 'S.C. de 19ey5 Ma,

AL) esconieu o dia de ho- ria de· Fátima Silveira. Dr,
je (véspera de Natal) pa- José Matusalém Coméili,

.

ra apresentar sua LISTA. Jornalistas Amaral e S-ilva

das DEZ MAIS ELEGAN- e Silveira Lenzi; Janete

TES de santa Catarina de Maria. Bartolomeu, entre-

1965. Novos nomes em des garam os pacotes com brín

taque, M. que a;presentei: quedes aos filhos dos gráã
no ano de 1964, eontínu- eos. Logo após foi servido

.am e�:egan.tes. A tarefa não para a petizada a·efrige­
ê fáciL' 'Para. cada nome rantes, doces, salgadinhos
que destaco há uma razão e balas, O Querência Pala

de ser. Próximo mês farei ce Hotel, ofereceu os sal­
uma' :reportagem ilustra- gadinhos. Agradecemos.�
da 'com' as Dez que apre- Dr. Walter José da Ltf,
sento; pela' gentileza. -,

.

(ELIANA) Sra. Dr. Norber
,to Brand (FPOLIS).
(ELIANE) Sra.�. New­

ton Cherem (Fpolis).
(GLAUCI,A MARY) Sra.

Eurico Krobel (ltajaÍ)
(LOURDES) Sra. Dr. AI­

Ya!l'O car�âlho (Fpolis) .

(MARIA CLAUDIA) Sra.
Dr. Hans. Dieter Schmidt
(Joinvil1e) .

Lazaro Bartolomeu
-------_-.-

(MARIA OLIVIA) Sra. Dr.
Mário Meyer (Fpolis).
(RIA) S� -Kur; Schloesser
(Bl"QSque)
(TÉREZINHA) Sra. Dr.
Hetmítiio Miguel Daux

(Fpolis).
(TEREZlNHA.) Sra. Dr.
Hildebrando Marques de
Souza (Fpolís)'
(TRJ\.UTE) Sra. Dr. Júlio
Zadrozn:y. (Blumenau).

'-xxx-'

,A EXEMPLO dos !tnos
anteriores este Repórter,
promoveu na tarde de

quarta-feira c Natal dos fi

lhos. dos' grl:\fieos cilêste Jor
nal. Fbi PatrDnesst"' Miss

- x :x x-

24-1.2-65

CONFORME. noticiei .ml­

t:'m, logo à noite na' re.4i­
dência do Sr. e Sra. Dr.
Newton D'Avila (Ivone) �­

contec·erá o -Pedido de cb.­
sarnento - Luiz Fernando
De Vicenzi e Lucia D'Aqui
no D'Avila. Estará presen­
te o Sr e Sra. Cláudio De
Vicenzi Celina).

- x x x

CIRCULANDO hoje a E­

dição no. 6 do- Mens{trio
Social - RADAR NA SO­

. CIEDADE - coni dezesseis
páginas. A última destaca
a . bonita Mensag'em! de
'Nata[, escrita pela' inteli-
gênte e culta. Senhora Dr.

Ren{lto Costa (Neyde).
!

-- x x }<'-

COMENTA�SE o' noivado
que vai acontecer de Noe­
mi Regina pijiacomo,. com.
o Sr, Marcelo Rupp,

1965

A água oxigenada pode
ser usada; aínda, em forma
de cataplasmas, cremes, ou
pastas descolorantes e que
são constituidas mistura.n­
do-se-lhe um pó miner�l
inerte 'que lhe sirva de' vai-··
cuia, como 'o carbonato de

magnéSiO hidratado.
Há outros produtos' oxi­

dantes chamados persais e

que são verdadeiras águas
Oxigenadas póis que, dissol-:
vidas em água desprendem
oxigênio nascente e' que po­
dem ser utilizados dil�
se diretamente ou incorpo­
rados à uma pasta similar
à. já d�scrita anteriormente.
Nota: Os nossos leitores

poderão dirigir a Gorrespon
dênci.'l desta secção direta­
mente para o Dr. Pires, à
Rua México,

.

31 Rio de Ja­
neiro Esta. da Guanaba­
ra.

\

� �111\1�lM J "'" ·,u
",

(OIIKCIM!-ll .... III
. Df 'IIAvt
.. fAIIdIcIlú.IDI. ..• •

falar em Noemi

ijiacomo, ela ad­

belíssimo óculos
na ótica mais e-o

a cidade.

que o Dr

dos Reis, adquí­
Hotel de

AVAM ontem no

ia Palace "Hotel,
heíro Dr. Henrlque

Cav nti, Engenheiro l.)r

L als de Oliveira e

Medeiros .

ontem _de

mporada do Balne­

amburiú, a Senhora
Scussel (Hylda).

x-

próximo O
Colombo SaJ.

ayS'e) l'ecepcionarão
a reSIdência.

x-

ontem nesta

1, o Indust.rial Nevi­
nin,;>;lan ,

da Olinkraf
Celulose Ltda.

. E Colunista pr'omove
n jantar filantrópico
as Dez Mais Elegan
e S. C.; no QuerênCia

�e Hotel.

CASA, DE MATERIAL VENDE-SE à Rua Clemente Ro­
vere, 74 Rua Calçada, com 43 metros qUadradOb e um bom
rancho de Madeira. Planta para ampliação de mais um an-

dar. Sbmente Cr$ 4.700.000. .

CASA DE PRAIA ..:_ VENDE-SE em Itagu�, Coqueiros,
com lind.'l vista panorâmica. Casa d.e Material tamanho
ideal, nem grande nem ptqueruL, contendo 2 �uartos, Li
ving, copa/COZinha, banheire compl�to. Recélp-construida.
VENDE-SE EXCELENTE RESID�NCIA DE MATERIAL'
'na Rua Matos Areas, 382 com 112 lotes vago ao ladD, con­
tendo dois quarto 2 sall'l.s, banheiro, completo, e cozinha.
Apenas 8 milhões e meio, com 3 milllões financiados

.

em

vinte mêses.
'

,

RESID1!:NCIA VENDE-SE na rua Júlia Franco, 57 - Pra�
inha. PM'edes externas, �e pedra em .fino acaQl.l.mento, con­

. tendo 3 dOrmitórios, 2 salas copa, cozinha, ba$eiro com­

pleto e garagem. Terreno com 430 metros quadrados, qua­
se todo mU1'.OOo.
RESID�NCIA COMfRA-SE no perímetro urbana da ilha
podendo ser casa velha. paga-se a vista até ,lO milhõe�.

'

DIRETOR: DR. WALTER· LINH:ARES _",.".

� RUA FERNANDO�,6' ..... ·FONE:,.24-13
� ......... _ JILORIAZtT�lSj._ 'f'n� t 5

•

C'fi' ti +H......___. ....._ ... _ .•_�

UA

- "._ .......-__...__.._. -------jJraI--.....I-Jo-----.-.

IMOlEIS - COMPRA"E V "ROI
CASA VEND�SE na Rua Pro sor Anacleto Dami'lni, par­
te plana - contendo 2 quart 2 salas, cozinha, varanda,
banheiro completo, Gonstruçã ecente. Preço 9 milhões� A

meta..ie fin.'lnciada em' 20 me

TERRENO VENDE-SE .. Rua co�de de Taunay - Agrà­
nômíca, perto da' ACARESq. IS milhões. A metade fi-'
nanciada em 25 mêses.
TERRENOS VENDE-SE - WALDEMAR OURIQUES,
rua que liga o Estreito à Co eiras, e que em breve ser!l.
calçada. Lote pl'll:\O, de esqui com �50 metros quadrados'
Financia-se em 10 Mêses.
RUA l<-ULVIO ADU€CI ESQ A COM MACHADO DE AS­

SIS - Estreito, pelito da e'nt da de Coquéiros com 45 me-

tros de frente p/ruà FülvlO cei e 50 metros frente p'lra
rua Mach�do de Assis, Con duas casas velhas.

. *

COMPRA-SE TERRENO OU ARA VELHA NO CENTRO, ,

TERRENO NA PRAIA DO 10. - VENDE-SE amplo 10-'
tes de 17x1�.metros a 20Q, tros da Praia, com luz agua.

Entrada Cr$ 400.000, saldo 12 meses,

n 1-1......m......
·

o_h__i_li_á_l'_ia_.._'il_h_o""""","""C_G.;;;.;,._._
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



reagiu
conseguiu o vice-campeo­
nato de etapa de classifica

ção elo Estladual, junta-'
mente' com o Marcílio bi­
as, Olímpico e Caxias,
com os quais travará a lu
ta por uma cas três vaias
que faltam para completar

2' � Oanos Repaux
í O x Figueirense 2

1 x Ferroviário 3

2 x Barroso 1

1
.
x Ferroviário 3

x Figueirense 1

X Figueirense }
x Carlos Renaux

REDATOR: PEDRO PAULO
GILBERTO PAIVA _ DECIO

co 2

, ,

Avai 1 li. 1i'hJu.eir�n!Se 1 Em resumo, disputou o

A.val $, lJ IPt11Jla' RAID(lS 1 Avaí 40 encontros, obten-
lÂvaf 5 )tl�t3l�e\pgrájí.:.c ':,tlo,:121 vitórtas, <'7 empatea
co 2.
Avai 1 X ,11f",eir�nijfl 3
Avaí I) K à.lbnpl� .. '

.

Avaí :$ x Mp.roí!io Pip,� .1
Avaí 2 x Comereiário. 2
Avai J :J[ Fi�\leirense 2

,Av'a! O K' OaXlla,., 1
Aval t ,x HerctUQ Lu� �
Aval 1 x � Olímpioo O
Avaí 1 x M:Q.ooUio Pia$ a
Avaí � � COmsrciáriQ l
Avaí 2 x ,ii1lelr��e' 1
Ava] 4 x Oaxias 2
Avai 1 x M�trgpê)l O
Avaí o x Hercílio

-

Luz 2'

.
. - .

li:;{ililll"
'. .' i

I

QU�, j\va! :ii x Marcilio ,Ol'as 2

rão tntErvinQo na. eta- Avàr ()� 'Marcílin Pias,�
final pelo titulo mâxl- Avai 1 'x Nbvada (Sãô jo­

do Estado, edição de aquímlü
"
Eis os resultados 'eon Ávaí 4 x Postal Telegráfi­

idos pelo clube presi-' co 1 .

-<,

pelo dr. Fernando Ávaí 2 x Tamàndaré O

eira Bastos na tempo- Avai 9 x São Paulo O
Aviaí 7 x União '(T1mbó) 1
A"aí 2 x A.A. Portuguesa
(São Paulo) 3

i\,vaí 6 x Atlético 3
,Avaí 1 x Figueirense O

2 A.vai 4 x Guarani'-l
Avaí 2 x Paula. Ramos O
Avaí 3 x Paula Ramos 2

Avai 3 x Postal TeIegr-áfi

_ COL�ORADO WES: MAURY BORGES

OLLUZZI - A:aELAR DO ABR,t\HAM _ M.A.RCELUS

DA LARGADA'

Sábado a' tarde, reboca-·
dos pela lancha da Gapita
nia dos Portos, rum'araID:
oS' três barcos para a Cai­
era, onde pernoitariam pa-

. cr-a a largaçla, as cinco ho­
·ras dia manhã de domin­
.go.

S e oceânicos que
do 1?;eral quanc'o bem
s usam motor ape­
ará carregô1r ba�eria
cagem. E asslm foi

i1 largada.

A reunião ao abrigo da
_Caiera foi das mais movi­
:rnentadas. Cada barco tra.­
tou de seus afazeres e do
repouso da tripuI1ação, ape
sal' da interferência cons­
.-tante do pessoal da comis
são Que com uma macor�o
nada a "Oanta Napoli', pri
tUrOrosrumente trabalhada
pelas mãos hábeis do co­
sinheiro Betinh�, ou Gago
como é mais' con:hecido na

�nti�dade, virou a noite

l��lI'a em ruidosa alegria
ate a entrada triunfal do
omin,one na. "estufa" com
e'ij rádio port,átll a todo
'VOlume e o colIemam ,a to .

:? .

vapor. Depois disto, es
a, claro que a' saUl�a para

Q pessoal da comissão. foi
as m-àis efIcazes. Do Me-

d""".... . .'V<LuO, p1artIa o rItmo 'in
fernlal de um jazz. t8 '11-

todo volum? 1"111-
ndo festa de barnqui-

ha, acompa"hGclo ...Jr- '"O"

OS. do GahriEl ., '12-"r
� uma b�ar g'<E'c1a, Os

c'alad,o,s eram os do
J1u. cUja tripl1lagâo tinha
9 om tef!'a e os do A.ni_

.

Pllçl.e só .se dmtinguia G
ztilo <10 4fi, Fil'u.t.bnent@

_!s 4e flmuitªw' a 00-

reaolvou d�r qui
-3 Ilqlte.

-

quatro da �ã ,9.3
C_O Medonhp 8,lidaw,
�o � balQQ ��
� YJl ���l tmal..êr esquecido em terra.

, do Anita lutavam cõm
. lllotor em pane e o. .pes_.1 do Iara atucanava-se

.a _pre�'a do prOfessor
rtms. Na. linha de che- ENGEN110 El An,TE PA�A
a.. 'P Iara resolv�u illlan NAVE@R,

o Medonho en'l. dire
ilha dos Argentin.os
ido pelo Iara, ten­

n�ta ficado por tilti­
as imediações da i­
Medonho em mano­

eliz,' c'aiu em calm,a
Iara com vento fa­
não perdeu a opor
e infeliz, caiu em

a. O. Iara com ven

ráveI não per4eu a

'dade e e�parelhQu
Medonho tirando a

difere�ça, ficando
amo o Medonho, a

,e 'ventos melhor�s'
enq o i Anita s'e des-
penc ameaçador. Embo
larai'#lsta. forma, os três

b:>.l'cc}ia sOll".bra da ilha
do Ifln'llillO. O Iara foi
() l):utliro 3. fUIl' da arm.a.

,-'i1h,t te levl'J hri,sa, CQIl­

,e�'111lp finallPente ga....

;-har bQ.rl"a de vepto
passando pela �

ue O �auqou COn­
te. FlMl'3111 enl

.

t\'i., M-edQ:nM e
.

"té I.l Altura dml
() lal'lt lic;1efqlt

,�. wmq,p-qD a

Cibnarta.. ){!do--.
rlmnu Il OQllta elo

.C1lJ1'M� '!mICa ÕEl 'V'eD-­
n()bq, � IVI'Prt:p4f.lll

e',,��
'QII nfl,q� �a.
''14 r'umpu oora 0&

lad� Clltnb,leJilte, :. ·,eti ..

q\lanto o lar&, p.ermanecia
no caJ.11 mair. arrastJadn

Pela côl'·r�r,teza do Ciue

por vejto.

GILBERTO NARAS

(J Medonho, Cf; barco

des�6�heci�10 Píl-s,f<" a favo
rito. O Ia·ra sur):1reende por
suas' manobras. i...lf;speradas
e o Anita como "puro san.

gu,�' de ,liÍlhagem tem tido

apenas, pouca sorte. Por

fo�'i:l. !I'esmo, esti ° S, Fel'

nando'. Quando- ,pão 'fa�ta
:11''l.terial. fall:a tripulaçãollcfUlobra eor.1 sucesso 'ab­

soluto, passando 'Pela proa
do Anita e cr.:l'do· na es­

teira do Iar& 2m perigOsa
pprseguição at(;::" a.ltura·

·

da, ponta do 1:e:;:,
.

onde
·

com outro tito ('C'rteiro ma . A COMISSÃO'
nobrando em busca de ven

te, passou J Iara galharda·
,mentf', vencend'J com bl'l-
·

lhantísmo a rt:ga t.a.

nt.e�ta:r. que a

regata estave de' t'm mo­

do geral excelnt.e tanto
quanto aos barcos como

as ·manobras. Obs!'he-se
que o Anita .e Iara dj,spu­
tarQ,m. 9 ,segundo .lugar
quase em ba:x(l da ponte.
Certo f!, que ':t turtiía evo­
lui rilf)idaw-entr a'primpra..n
elo. .suas 'manha i de raia,

, P0demos

e q:l�,ndo e�te ambos o

bicho fica ancor:3do. Por

que??? Vamos seu Darci
manda brasa, h5rr:em!

Temos que dar à comis­
são e ao Veleiros da Ilha

um elogiá certo. .1\ Comis­
são tendo como animador­
mor o Betinho ou "Gago"
tem' se destacado. pejo a­

pêio e incentivo aos tri!pu­
lantes participantes . Res­
.salte-se também o pessoal
da Capita .... ia Q1JP. mIlit.o co

operou nest,e a.pêio tão ne

cessário a' turm,a que IlOfre
nras camba..clas, falta V'en­
to ou angustias de último
lugar.

Sanfacafarina ICountry Club
A Dir€'toria do SANTAeA.'l'ARINA COUNTRY CLUB

tem. a satisfaçlãO d'e eanv1dal' seus sócios proprietários
e exeeleiltissimas famílias � o "�UlOl\" 'qqe fq.ri
� e.ni sua sede social no dia 31 do corrente, às
21,36 noras.

i
'

.•

LembraI ria oportunidade, ser indispensável a a­

prel?�nta.ção do convite ou da carteira' social, e ciu� flS

dependeIl1Jes que ainçla p,áo possuÍ'l"em a mesm.ra, de­
verp,o �er aco:m:panlllados' dos r:espectiv.os sócÍ'os Pl"O-
priet�.os.

.'

Qutro�Un, eQm,.'Unica. aos a8sQcjaeliOS ql1f1 qesejfilQlm.
extrair eOnvites a �� llio--�iQentes na oà.:pttal,
J)arª o "ReveiUon". a.ue ,&e dirijam ao �scriMtio do SAN
TA,CATAA1N4 CQuNTIty et..t1B, �tllládQ no e4lficto
do.SimC'Q de Pe��nvolvUnen:tQ do �tªgQ, 5, anda,r, cem.­
juntei §U, no Aorá.rto ®.s 14 iS 18 llQl"a.s; QQI'! dla.a 37 a .

30 e àM 9 às 12 hqmS, qQ dta. 31 aQ COfrent-el lem:l>rnA­
do q\IJ8 tora. dla.l> .gataJ' a hOfllÍrios mençionaliOI3, em hi­

pój;.ese alguma serão expedklds convites.

31.12

_J

'-'� .•

(
A qIRETORIA
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se,

._

Q A Z3Jé- dU8 Outros
/

RiD, US (v. A.) - Quan-
do 811" StaQaley ROl1s, presí
'ciente -da FIFA, abrir pela
primeira vez' a ta.pa elo
glt)bQ da sorte e . deixar
eaír uma bolinha com um

número qualquer, às 18 h
30 de 6 de janeiro, no ho­
tel Royal Garden, estará.
I"-l:'cretada a guerra mun­
díal pelo tí�ulo de .melhor
futebol. Nessa hora os 16
países que vão tentar' o

Mundial serão divididos
em quatro grupcs
"Quem' tiVEr que cair

-com
-.

o Bra$jl, cue caía,
Não ;�·itdiarita. tor�er para
8".1' CÓl'éia: .ou Portugal.
Tanto em' 58 como em 62'
entramos na Copa psgan­
do fo�o e é melhor até,
porque o jogadPl' se ácos-

. tllmn rom o jogO duf.:) e
.

110 fim só !SObra moleza)'.
E ror i;-;sp que Paulo ]\,{a

�hlldo' C:le cârvalho' não se

�m'PGl·ta muit.l.l·com .o sor­
teio que C'arl..lS N'iscimen­
:.r) " MrJ2'art di morgio vão
V�ê na· 11'iLü�rr6..
, APt�� d�). f.'lnel( o,s g�an
eles si.' esco!hjdos e colo­
carlo.3 ·em rbaYf[; diferen­
t�:;. Brasil e Ir,gla.tE:rra já
tem lugar cel'rr: são ca­

bcç!"-s c;p �u·ie: o primeiro
p"'r H: c.nmpeâo 1', o ou-

·

tra patrt'cinadcr. Os' crabe­
'. ('a�

.

de sérje das outras
duas rhaves fE.r-ã\(l escolhi
t'.!)" na hora .

elas· ao
A T celra Regata

'd Temporada, . .

. Com raiia estabelecida helice para o raio
'

e () quE! e melhor, as trtp'll
entre a Ilha. do Argentino . partIa, solidarizan'" &vrprendeu. a. ts?pos,_ a lag_,Q!ls leY.BP1_ 11 f;é.rl[· a.\ r�
e Ponte Hercilio Luz, reali com o Anita. nadã p::oricia e acettadt'l -nmno- ga.t�l!; CI�et-mild.�
zQu-se a terceira

.

regata as circunstânci�s os bra do na'legl1do!" Ga.briel. dali mín�m(1s d�t,'tlhes em

Dara barcos oceânicos� comandanty,s ,GrÜIo' e SéU primei,"o lance de ra-
.

)m'lf;s,' C:a vitória

.t\. alteração do percurso 'ps, prote�taraJl1. ,c.om POSR. velha; fel �!;m dúvi-

programadQ. ,. Ilha do a programad'a,; aleg,an dá' nenhum:\ manobra bem

i\,rvQl'edo Ponte Hercílio Ita <:1e recurso em al- ,b(,la·d·�, pai? aqni,r,-:;petia
'Luz foi lestabelecicia em .;para o caso de C'al �1 navegador D mesma téc",

Virtude de pane nos moto em cost-ião, ccirren-
.

nica usada na 'regata an·:"
res dos barcos Iara e l\...ni- etc� A comissão' a- tedor'- F'poUs -,' Porto
ta. o protesto mpdifi.. Belo � quebl'unrlr. o ta-

a raia, mesmo sa.. bu que na eos�.'t o vento

tratar-se de barcos é l'scasso. !)f.,tà vez.' a,pli­
ca,'a, novamente a mesma

'.

Foí'tug�! 'ltuiia e Uru-

'Q-�rlg.mT !Gra '"tle cam­

'f)a para vr.:r' qU.em lidera.
Fn�:uant.o li,so l:ulgária e

B.r�lglt-a j r vara da 29 em

i'!o.t:t:C,à, l-':-ocmaI�do o di
t �lt{) d(· entrar na""última
T".ga (Ie t.r';a g'uerra que
j,1 tem lf" .c]ft8Sifierados:
Inglaterra, . Brasil, Argenti
r1:). Chile. Mo.leG, Uruguai

· França, Hungria, Itália,
Coréia do Norte, :Portugal
Unlião SoV'iéM.ca, Espanha,
Suíça e Alemanha Ociden
tal.
Os homens da FIFA tem

<crité'rio no,Vo para deixar
ll- Copa'melhor. Procur&m
separar os países vizinhos
o mais que podem. Assim
a guerril não começa logo
nlas oitava de final e ca­

da {'(p"'t.ir1f!nte mostra sua

,capacidade. A separ[)('8o
dos países amerIcanos, eu­

ropeus e da cortinr. de fel'
1'0 é caso li(luidado Den­
tro d.êsse critério seria nor

•
mal se o Brasil caisse nu�
ma chave com Frltnça,'
Hungria e Coréia.

O dout.or Paulo acha que
a ev;olução do jogador bra
sileiro permite qualquer ti

po ·ele srrt�;·0. Em 58 er8')'11

poucos cs experiel"lfes e a

chave do Br'asH foi dura,
Já naquela Pl10('9 havÍa o

trabalho pSiocológiro, mas

todos temiam o jogo com

• Untá<> Soviética, desco­
nhecida para nós. E o em

pate veio com a Ingliater
ra,

·

''Sempre a.parece uma

pedrinha no cantinho do
Brasil, . por isso é boba­
gem torcer f)ara cair a Co
réla nas OitaVÍ8.s de final.
l!l melhor que. caia na fi­

l).al. Tudo f',st.
.

'I'I,qfs �volu

ido' do que 'qualq\ler um

pode pensar. .4 tnenos de
dez auo,s, 'jo�dor . bra�i-
\ leiro d6$Cia wra jantJar
:pum. noteI de LQnQres de

sbCm, cami.sa e �inelo.
�o já não, acontece e

nunca mais aeontecerá,
poro-t1e a· Comissão Técnt:­
r4 tem o cuidado de olhar

. �ara (I holll€'Pl !Ulte� do jo
�.ador". .

O nun'ec1:}al �re..pIlrª pa ..
ra 66 o �es1l'�o esquema
de 58 e 62, At.) seu terno
marrom está csperando a

vez de entrar em c�na.'
"Em 58 o plano deu ce'!."

to, após os estudos Que se

dnã'ciaram em 50, Em 62

tudo se repetiu, com me­

'lhoras em muitas coisas.
'IV"JoRS tudo se torna mais

. d�:ficil de Cepa para co­
; pa. Em 58 f�mos apenas

campeões, Em 63 conse­

guimos o' bi. Agora em 66

vai acontecer rem' a gen­
te o que 'Já aeorreeeu çom
fi Itálta e o Uruguai, que
também �êlU dois títulos:
na terceira to'" o mundo
caiu em cirr,n, dêlea . Para

que a Jules i-?imt't r.ãe aea

.be agora e venha defínttí­
vaments pa ra o Rra.sil, va

Ie tudo centro),' nós",
"Copa do l'..'f1J'rd'l não é

. mais motivo de mêdo pa­
ra os brasíleiroa. Hoje,
quando salmos .do Brasil,
€aiÍnos preparados para fa
zer qU2lquer iôgo. O ne­

gócio é entrar para ga�

nhar, qualquer que se;a o

adversárin'.
Esta tranqui1ir'(lde é. do

gordo· Vice:r:nte Feda, ho­
mem de quatro Copas, des
ce 501 .que nesse pegócio
de chaves pensa..igua.l ao

DOUTOR Paulo. Portugal
ou Inglatercll, U'nião Sovié.
'tica ou Coréill., tudo é li.
mesma c')is�. A ex,peri'ên­
cia de 58 foj boa c êle nrao

esque ce mais.
.:

"Fc,mos sorteados no

mesmo grupo com Austria

Inglaterra e' Uniâo Sovié­

tíca. A selecão :

na nova e

de Campeonato Mundial

-não .conhzcía nada. Mas!
depois de ganho r a pri­
meira, o resto roí fácil. No

jôgb com a In�laterra nin

guém esperava maís der­

rota ou empate; o zero ii

zero virou surpresa, Agora'
a seleção' tem muita ex..

periência. Viajou várias v�

2lêS, eonhece ' prattcamente
o futebol dos outros 15

qué estarão na Inglaterra
e já pode jogar lá fora do

mesmo Jeito que joga no

Brasil. Até os complexos
com <Cf'nia e alimentação
sumiram"

.

Nem o empate de :2 a 2

com a . União Sovi�tica
há pouco no Mlal'âcanã
serviu para preooupar Feo
la.

"Jogamos tranquilos co­

JllO se a Rússia tôs.se um

adversário qualquer. Oo�
êles foi dffeJ,'ente: entra­
ram como n\lm .jogo de Co

pa e só g�nharam o empa

te por azar nosso'.

Em. 14 ares r'e Capa, o

técnico dos 'lf�'asileiro.s não
conhece anida o sistema

usado no sorteio. Só sabe
Que o Branil 'Vai pronto
para qualquer jô�o; levan­
dia apenas um objetivo:
"Tra;er o trí de qualquer
jeito".
Desfa vez Feola' �ha

one pão vai ser. a decep­
ç\�lo de 58, quando "man-

. daram o Brasil para 'um

campo' de várzea, onde

não caÍ>i'fl-m nem 10 mil

pessoas.' 'Fe,!'A êle "a FIFA

não vai Querer colocar a se

le�ã..o bras'leíra [ogando
'em lest.ádio pr-queno. E�.es
preclsam de dinheiro e o

Brasil é quem pode .Ievar
torcida ao campo".
Mas nem êsse prob-h"QU!.

preocupa o :gcrr'lo Vicente
Feolra. Na, última .viagem
à Inglaterra êle olhol1 CO'lll

atenção todos os estádios
onde- o Brrtsil deve tn<>s·
traI' seu fl,t.ebol. NO fIm,
ao lado de Paulo Ma.chado
de Oarvalho, cn.eflOU Ia, ••

uma conclusão; "Todo.s 08

mtá;d1iQ3 �o· ótimos. Com,
,isso a Ccm1ssão Técnica,
não precisa se preocupar.

Muitos Cobras na Corrida
de-são lilveslre -Ie &5
São Paulo, 23 (V.A.)

Anacleto Pinto, jovem reve

lação do Benfica; a-c: Portu

gal, Gaston :Roelants, ·cam
peomSSlmo belga que a

:gente já conhece bem por­

que, ·entre outras coisas,
ganhou no' ano passado,
Enrico Spinozzi, , ítalial10

que este ano já c0Lriu os

5.000 metros. em 13'46"6/10
Haars Hueneke, em quem
os alemães depos'tam gran
des esperarc3s, Bill Mor­
gan, Bengt I',1;-: yde, Lutz,
Wiggs, Cisneris, Etchechu-

17 e' tantas outros astros
internacioJ'lais do fundo e

meio fupd,,·. S' rn contar os

nessa,;", sfic ('5 h:)mens que
(1 -:-·1 �f' (?rrT\11)rO a f{ora,
terão a inCl1:nb,,')ci? �le o­

ferecer ,ao noss) público
éslpo!l."tivo, as derradeiras

emoções fo ano. As gran­
des emoções da C\)rrida de
São Silvestre. Basta uma

simples passada de O'J101>
nos tempos obtic!os 11]'-' .,,,,),
mente per eSS2S hom,e"�,
l):1J'? !l ber Ql.l(' S2-C tn�los

"CObr8.i3', verdadeiros "co­

brõrs', todos eles em oon

fliç02S de "morder" a fita
bra-��? ela Chr:·"·9.(l'a 1"a ma.i
oI' prova ped,,�tre do mun

do.

o próprio
.

leitor pode
,cherllllt" a essa CQIlcluSão,
simplesmente lendo à. a­

presentação de cada um.

,-

xxx-

GASTON ROELANTS
Bélgif',Q - Veucedor da
S@o BHvf'st.re do anQ pas­
sado. Vencedor de 3.000 me

tros I'ôbre ob!"táculü& nos

Jogos Olímnicns de TfJNui,o
com novo recorde olímpi­
cos de Tóquio com no.vo

Tooorrl'e oJimpIco. Recordi$
ta mundial n(JS �.OOO me­

tros sAbre obstáculos ccm
o tempo de 8:26,4, Recor­
dista etiJropeu dos 10000
metros raSos, com o tempo'
<Je 28:10,�. Um doc�' melho
re� tempos . alcan(!à:ãos no

mundo nos 5.000 metros
:rasos (13: 34,$) .

_ x x x �

MIRE
_

WIGGS = Jnglater-

.

ra - Campeão da Ingla­
, terra nos 5.000 e 10.000 ra

sos, 27 anos de idade ;�'to

1,85. Aluno do ex-recordis'
ta mundial: Pirie. Os me

lhóres tempos' alcan�ados
neste ,mo: 1 milha: �.:57,5
5.000 . metros rasos 13: 33 (
40. no ranking mundial),

x x x -

•

LUTZ PHILIPP - alema­

nha Oci(iental - Campeão
da Alemanha Ocidentlal
deste ano nos 5.000 me­

tros rasos. A grande reve­

lação da Alemanha é um

dos favorit.os do Campe,o­
nato Europeu de 1966 a

ser realizado em Budapest.
HANS HUENEKE - Alema

nha Ocidental - Um
mais experimentados fun­

distas da Alemanha Ga­

nhador do 01'0'3 Country
da AI�manha. deste ano.

x x x -

ENRICO SPINOZ2'-I- � Há

lia - Os melhores tem:-·-s
d�ste ano: 3.000 111:\ c;:;:

8:008 - 5.000 metros: .. ,

13:46,6 -I 10.000 'metros:

28:35,1 (A[', n,1e'hor 'result.a
do de torlr,g cs tem!)os no

:MJ1king munqiall.
RON LARRIEU E.,ta-

dos Unidos - u,,; ">-5

mais jovem fundistas (q

mundo. Aluno do famos�

tee�trlco,' l\,fiehael' Igloi.. é

um dos favc;lr1tO& nas OJim

piadas do. México. O me­

lhor resultada 'deste ano

para 5,000 metros: 13:54,8.

- x x x-

BILL MORGAN - F.$ta��
Unidos '...:... Vencedor do

. oross Countr:y dos Estados

tr:ntdoa que COOlP,et!:U ,na
última São Silvestre. fi)

.

melhor il"esuljja:do deste a­

no nos 10.000 metros':
28:59,,6.

·.t'

BENGT NAYDE - Suécia

Campeão da Suécia dos

5.000 e 10.000 metros, 33
anos �e idade e 1,70 de

altura, A grande revelação
do atletismo deste ano

com um tempo de 13:37,8
n,:)s 5.000 metros rasos (60.,
na ranking mUIÍdial).

- x' x x-

MARIANO CISNERO RA­
RO - Esp:mh'a ...:.. Cam­

peão da Espanha nos .. ,

. P.OOO -e 10,000 metros l'(a­
sos� E recordista 'também
nessas distâncias do seu

país. 20. colocado da São
Silvestre do ano passado.

- x x x

dos ALBERTINO E1CHECHU
RY _ Urugu1ai - Oam­

peão do Uruguai nos 5.000
metros r�os. PartiCipou
no ano passado na' São Si!

v-estre, entrando no 270.
lugar.

x x x -,

ANACLETO PINTO - Por

tugal - Grande campelão
venc2dor d\l- eliminatório e

;recordista português d.os
5.000 metros.

x :: li: _

IVES lI.iARTINAGE

Fl'an�a - Exíc'aordinário
:"d;; r9m1Je,10 francês do
'?'�,.. 3· r:'Olmtry e recor:ista
,-., .:':3.1 da hora!

-- x x x-

J-H',CTOR GARCIA,.OSWAL
DO SUAREZ, DOMINGO
.ÁMAIZON E MARIO

CUTRÇ>PIA - Argentina

CA:r-rnIDO DUARTE­

Para�i Atleta de
gtt"andes qualidades téeni�
caso

-,. x x x-

SALOMON CAOERES

Paraguai - Outro atleta
de va}or e recordista cam�

--peão.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Já se ,disse que' o verdadeiro desen­

volvimento. de' Florianópolis está na ex"

ploração do turismo como indústria, o
surto de progresso que experimenta a ci­

dade pode e deve' servir para um plane­
jamento turístico ,� longo prazo. A par
do estimulo imediato que se observa, ora,
do poder público, ora, através de inicia­
tivas de organizações como o "Touring
Club", já é tempo de pensarmos num ca-

a
lendário turístíco, sem os devaneios das
coisas mirabolantes. Uma programação

I

dentro de nossa realidade, enquanto se

adotam medidas que contenham podere­
so impulso à "indústria da paz", orga­
nízadamente, é o ideal que se pede.

A sugestão, oferecemo-Ia- ao dr. Acá­
cio Santíago, que dentro de pouco ma s

'de 30 dias ínícíàrá a sua administração.

�,;;ç� .�,,' .,.,� .•....
'-'�,

'�"';,�����lf l�8ba��I�Ja8SRli5s.

j��:r;:�;�:�ci��:�.r=: ellífàseC"'de :Codcíus
co recebeu hoje as creden- e da- detnagolrta , su1wetsiva
ciais dos novos embaixa- de Um falso nacionalismo.

dores das Filipin,$s e Fran­

ça. Por outro lado, vem en- Acrescentou o chefe da na­

contrando a mais ampla
ressonância em tôdo o país,
o pronunciamento presi­
dencial de ontem. Em dís­

curso pronunciado no en­

cerramento dos diversos

9ursos Ida Escola Superior
de Guerra o chefe da Na­

,ção fez severas críticas ao

comunismo e aos falso na­

cionalistas, que durante
minto tempo' queriam im­

pedír o real progresso do

país, consíderando qualquer
medida que favorecesse ,a
iniciativa privada cmo em­

preguísmo. Acentuou o' pa­
pel marcante' da revolução
de março, que conseguiu

,

Comunistas tentam
dividir

, ROMA, 23 (OE) Os

comunistas aproveitando o

pedido do papa Paulo VI

de uma trégua natalina do

Vietname uniram-se hoje à

oposição de direita para
forçar um 'debate parta.nen­
tar, no qual esperam divi­

dir o govêrno.
Os deputados comunis­

tos votaram com os líue­

rais da direita e os não-fas­

cistas para exigir que a Co­

missão 'de Relações Exte­

riores da Câmara suspenda
seu recesso de Natal, para
analízar a crise dQ Vietna­

me antes do ano nôvo.

Como os comunistas, so­

zinhos têm mais de, um:

,quinta do número de mem­

bros da Comissão, seu pe­
dido de acôrdo .eom o re­

gulamento da Câmara deve

ser automàticamente apro­
'Irado.
Tem-se como, certo que,

juntamentE'! COjTI o pedido
do Papa, as díscut.cras son­

dagens de paz de um ami-
\

go politico do Ministro de

Relações Exteriores Amin­

tor« Fanfani, constituirão

a base càndente do deba­

te. Ao que parece, a ques­
tão não provocará a queda
do govêrno, porém' pOderia
f'lzê-Io vacilar.
O debate, para o qual n�o

se fixou ainda uma data,
concluirá sem votação, po-

rém certamente proporcio­
nará uma tribuna para vio­

lentos ataques esquerdis­
ta se direitistas ao gabine­
te. Embora os dois grupos

se opinam ao govêrno por

razões diferentes, esperam

agora abrir uma brecha na.

coalizão entre os democra­

tas cristãos pro-Ocidente
do ptimeiro-minist'ro Aldo

Moro, e os neutralistas do

vice-primeiro-minístro so­

cialista. Pietro Nenni, e

talvez entre os grupos de

Moro e FaJ;1fani no partido
do primeiro- ministro.

,Os liberais, de orifnta-,
, ção direitista moderada, e

, que foram os primeiros a

pedir o debate afirmaram

'que o primeiro-ministro
Fanfani, que é tambem pre­
sidente da Assembléia Ge­

ral das Nações Unidas,
atraíram "descrédito e sus­

peitas" sôbre a realidade
da Itália ao Ocidente ao

apoiar as sondagens, de paz

no, Vietname feitas por

Giorgio La Pira, católico de

esquerda ,e ex-prefeito de

Florença.
Fanfani escreveu ao pre­

sidente Lyndon Johnson

que Ho Chi Minh� presi­
dente do Vietname do Nor­

te havia dito, a La Pira ('Iue

estava disposto a "ir a

qualquer lugar e reunir-se

Repartições:
. I

Horário. Especial

com quem quer que fôsse",
para negociar a paz, sem

exigir a evacuação prévia
das tropas norte-america­
nas do Vietname.

Quanto as cartas foram,

publicadas, Hanoi desmen­
tiu que Ho Chi Minh tíves­
se afirmada tal coisa, di­
zendo que La Pira devia
ter entendido mal.

Os comunistas italianos,

ignorando o desmentido de

Han9i citaram o informe

de La Pira e o apelo à paz

feito pelo Papa, como argu­

mentos em favor' do Viet

Congo O diário comunista

"Unita", que dedicou sua

primeira pag� ao discur­

so do P.apa, publica ,hoje
um grande título, dizendo:
"A cínica resposta de John­

son ao Papa; bombas sôbre

a zona de Hanói".

Os comunístas. citam con­

cretamente o apêlo do Pa-:

pa, 'ao exigir o debate, par­
lamentar e também se' re­
ferem à, "recente iniciativa

pacifica", sem mencionar

La Pira OU FaDfani nomí­
nalmlmte." E falinll, final­

mente, da "ameaça de uma

maior intensifi,c2ção hé'ica
norte-americana, que já to-

, ma 'forma com o bombar­
deio de H'liphons".

Segundo determinação do senhor Cel­

so Ramos, as repartições públicas na da­

ta de hoje funcionarão em horário es­

pecial. O expediente será das 7,30 às �O
horas, após o que s�rá ponto facultativo.

Nêsse sentido, a C'lsa Civil do Govêr-

no do Estado, ,na pessôa de seu Chefe, o

dr, Hamilton Hildebrand, baixou "nota

oficial" a todos os órgãos estaduais, in­

fortnand'O fl determinação do Governador
do Estado,

Meneghetti Sem arena

abandona política
PORTO ALEGRE,

(OE) - O governador Ildo

:f\feneghetti parti:cipará do

lJrograma Educacão para
b Desenvolvimento, a s�r

levado. aõ ar pda" tsta�'
ções de te!evi:;-ão locais 1:0

próximo dia ,25, No referi

ªo programa. mantido Pe­
lo' ministério ce Educaçao
e Cultura. ci çh2fe do Exe­

cutivo gaúcho facá uma

saudação de Natal a9S

gaúchos.

Após ter passac.o mais
de vinte dias sem mantêr

Seu contato diário com o

jorn'alist<ls credenciados

junto ao Palácio Piratini
o gcv,ernacor gaúcho na

manhã de 0',te!11 deu uma

hreve entrevista à iní.pr-<>n­
SR.. djzendo 1'a, oportnni­
dade OU'2 estudará "c1eti�
darnerte, o pl'cjeto apro­
Vé'C',O !lela /\�spmh!l�\l L<õ­

g!�latiV8, (1:0('> as'e�ura Q
.

A.h"po Fan1n:p" 8íS de�·"'·1':
de(ltes de se'rvidorzs \�s-

23 - taduais, militares e autár­

quicos, demitidos com, fun

àanúnto' l10Q Ato Institu­
c:onal número um",
"Todavia - continu::JU o

CL2f.2 cio govêrno - se a

proposição redundàr, em

cespesas, 'Será 'considerada
�n,constitUlcional ,e, por
conseguinte, merecerá

de, dézembro a par:ir ,de
4 ele janeir,o, "O emprésti­
mo para' a cidade maríti­
ma - acrescentou - sai­

rá dos 40 bilhões do au-

xilio da União e só

possível atender,
s2rá

àquel'e'

�14 Chama
Inscritos
na EPC
o Comandante do 14° Ba­

talhão dE!Caçadores, está S0-

licitando a presença de to­
dos os candidatos inscritos
na Escola Preparatória de

Congenhas residentes em

FlorianóPolls, no Quartel
daquela Unidade, até & dia
28 de dezem,bro de 1965.
das 8,00 às 11,00 horas, a

fim de tratar de assunto de
seus Interesses,

"GOLPE'" de Mauro

ção que ninguém lhe dará

lições de nacionalismo, de­

pois de analisar três d�ci­
sões que têm' sido maiores,
criticas dos adversários do

govêrno. O presidente fez

\Uma praciação da 'politica '

econômico-fintnceira do go­
vêrno revolucionário, .dí­
zendo que 64 foi o ano do

planejamento e da fixaçãC?
de diretrizes básicas, 65 o

an!) da consecução dessas

medidas, anunciando que
66 será o ano em que o po­
vo brasileiro receberá os

'benefícios dessa poâitica e,

será o ano .da democracia
real e não formal.

ESCOUNHA' DE
ARTE PROMOVE
EXPOSIC,�O
A Escolinha de .,A.i'te

Florianópolis realiza á sua

3a. Exposição, 8;,partir da

próxima .segunda-teíra. Na­

quele dia abre a mostra de

suas 160 crianças, orienta­

das pelas professota.s ,Heloi­
sa 'Hoescb1 e Oo1il aegtna,
Medeiros. Funcionar' até 8
de janeiro vindOllro.

Tem Sanção Cruel
GOIANIA, 23 (OE) - O que tem contra mím",

general Riograndino Kl-uel Admitiu O cbefe do

disse hoje em Goiânia, ao DFSP que a sua represan­

-ínaugurar a Delegacia Re- tação contra O S1".' MaurO'
gional do DFSP, que o ex- Borges poderá resultar em

governador Mauro Borges dois' processos diferentes:

deverá sofrer dt�s penali; um com';lllJ. e um político.
dades por ter aseatado
sln!- ·D:fl .....6 �',
Goiás", contra a (ffgb1ti!
do presidente da Renúb'i­

ca, "a� mes'1'1O tp.m..no

l?crescrnt'lu o general
transformou e-n infâmi9,.� e

calúnias o ódio gratuito

'Fa!cão
Não é
O Pai
da H(rianca"

,.

í'

RIO, 23 (OE) - O depu­
tado 'Armançio Falcão' des­

mentiu as notícias que o

dav!'\m comó autor do adia­

mento dos mandatos par­
lamentares até 1970. As no­
tíchs são totalmente -fal­

,sas, anrmou o parlamen­
tar, ,par� acrescentar: "Ja­
mais conversei a respeito
do probiema a quem quer
que seja, e nem pessoa al­

guma me falou a respeitó
déssa infeliz decisão".'

trma lias obras de maior

vulto do Govêrno Celso'
,Ramos é a linha de trans­
missao Tubarão-Lages-Her­
val d'Oeste,

-

em fase con­

clusiva. A--cidade de Joaça­
ba, bem como outras da

regiao, serão,' em breve,
grandemente beneficiadas,
bastando se diga já estar

em condições de I oNar a

sub-estação abaticador� de'
Herval d'Oeste. De outra

,

"

parte, estão sendo feitas as

ligações às rêdes iIiternâs
tanto de Herval, cOIIlO de
Joaçab,'l. A CELESC' provi­
dencia, também, segundo a

mesma fonte a ínstalaçãó
do serviço' de rádio.

OES
O, MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SARTA

Florianópolis, (Sexta-Ieíra], 24

CQ,m Vistas a

(�IJ�e Pública
Bares e restaurantes precisam ter as

suas, instalações sanitárias vistoriadas: pe­
lo Departamento de Saúde Pública. BeJa
parte dêles não os apresenta em condi-
-ções razoáveis e - o maís incrível - al­
guns 'simplesmente não os possuem.

Não se admite, em hipótese alguma,
possam permà.necer estabelecimentos do
'gênero à margem das condições'mínimas
de higiene.

de

o mesmo tempo,' ulti­

m-se os trâmites legais,
incorporação à Cen-
Elétricas de Santa

tari.na da empresa eon­

sionária de energia elé­

ca em Joaçaba, de &côr·
as normas em vi-

qovêrno
na Itália

vet.o".
Referindo-se às cassa-

\:ô"s ,
11 o Rio Grande do

,e'i'1. 0::::",8 o gave'rnador
Meneghetti Que "o as'sun­

to é de ,domínio 'da área

poIltJJco-N:'Voluciconária e

da Comissão E�pecial cria

da no Estado para exame

.lo problema".
SôlJl"e o au:il'o de 500

mill16es para a prefeitura
ck Rin Grande, 'àisse q
sr. Jldo Mieneghetti que os

, 211lnr�stin:: os ,r,ecebidos dá.
U-:'1i;' n, ,cri ex'clusl.vaffi''?l�­
te dei:'tin?dcs ao pa.g-s­
menta dos ,servic1,o:r�s es:
rfl1Ce ÍJ1iciar o pagamento,
taducüs, urna vez. C:lle pre

primciro's

o

l11u:nicÍ]./io �cos

meses d'2' 1966."

Disse, ainda, o governa ...

<entrevista, respondendo a

�ma pergunta de ,uin re­

pprter, que até, o dia 31,
do corrente mês, sancio­

nará ,:) decreto Que rees­

trutura cs serviços da 82'-

N,ós,

D
de 1965

pêlo, que 'não ,é solicita-

A necessi e de restauração de .al-
I ,

��s boeíros a cidade mais se acentúa

quando desa temporais. Ao estõrço
realmente lo ável em outros setores,

mais êsse

Pelotas desce e
. .-..;;;

trânsito pode norm
PORTO -ALEGRE, 23 (OE)
- Com a mesma impetuo­
sidade com

.

que aumentou

o seu nível considerado
como normal, o Rio Pelo­

tas, começou agora a Ide­
crescer: suas aguas. cor­

rem a uma velocidade de 6

metros por segundo, le-

'�=I:��-== ..... vand,
o' pedaços de madeira

�1 ��......�����s
d á d t

' . .. suspe'n- margens,' cil'iê�á.tem. CÇ)m
er e ermmar a. .

lê
.

te fI tuan
sã()' d�s di"'e'tas uolíticos do Vlt

o nc18. dana. pon .

u

do-, e ancora nO' melO '

ex-O'oveTnador. O general. •
"ln da t--'" " rIO e nos pI.v.>res �QI'

Riogranaino Kx:uel regres- ,

't' B li
_ , . nh-

veSSIa l� a ey.
saTI'\: a BI'asll� ama a.

, Em 24 horas,' o rio' des-

C&U u� metro, Esperam os

ermenheiros mili't'lres que a

vasante cOJ;ltinue no mes­

mo ritmo, dando a pos­
sibilidade para que a pon­
te de equipagem seja re­

ligada às margens ainda

hoje, ,possibilitando, então,
am'lnhã, o escoamento do

grande número de veícu­
los 'que aguardam' pas-

, sagem' nas duas margens,
desde terça-feIra.SALVADOR, 23 (OE)' -

Em reunião com lideres po­
líticos que apoiam 6 go­
vêrno federal o Ministro

Jur'lcy Magalhães decidiu
_incubir o governador Lo­
manto Junior de escolher
os 15 membros que integra­
rão o dIretório regiona,l, da
A4rena. Na oportunidade o

titular da Justiça, disse que

C
A ",;

J'
.'

I�et�ro:�:�S�ad:��i���t����, ,am"ara \ Ullor
"

e
'

gesendo examinad'l pelo go-

;,nova diretoria

lomanfo
Faz
AreQa
de Baiano

vêrno.

A "Capela'� e o Bom, Abrigo
passagem normal custa me·

nos.

Esses carros' que deve­
riam circUlar em hOrários
espeç131S, estariam rodan­
do nos horários dos ôni.bus
de, preço comum.

Por outro lado, os mora­

dores 'da Capela' e Praia d"
S�dade, apejam para que
seja estabelecida uma linha
de ôDibus, partida dali pa­
ra o centro, o C!ue evitaria
o grave problema.
No instante em que as

emprêsas de transporte co·

letivo reivindicam aumento
nas tarifas, o assunto mere·

ce o exame das autorida­
des êompetentes.

,Educaç@oc-r'etaria' de
Cultura,

Finalmente, disse o che­
fe do Ex'2cutivo gaúcho,
quanto à sua pirticipação
no partido co govêrno -

a ARENA: "Não neps'ei no
caso e nem fui ainda con­

vid'ado, pois que a ARENA
está fI,'f'da em fase c.e or­

gani:mçào, Todav.ia, penso
nào maJs me envolver em

política, em,."h:w? da minha

'avançac:.'a idade,"

Moradores da "Capela" e

Praia da �audade pedem­
nos que enderecemos às 'au­
toridades competentes, re­

clamação quanto aos ser·

viços da' concessionária de
tra-nsporte coletivo, qu�
serve àquela'zona.
Com o ilúcio da tempo�a­

da de praia, os coletivos
procedentes de Bom Abrigo
e que se destinam' ao cen­

tro da cidade, não param
ali, por virem do ponto
final, com lotação esgota.
da.

Segundo 'esses mesmos

moradores, a emprêsa tem
carros com preço dire.to,
setenta cruzeiros, quando a

As barreiras para veícu­
los 'continua em pleno '--vi­
gOr, tanto em V'lcariâ 'co- '

mo em .,Lajes, Ao mesmo

tempo, a' Gomissão de Con­

trole dos TranspoÍ'tes está

, ,

Sob a Presidência do .sr.

George, Richard Da\Ix, a Câ­

mara Júnior' 'de Flori�nópb-'
lis� tendo por local a Casa

Santa Catarina (Museu de

Arte Moderna), realizou ;110

dia 13 do presente mês a sua

Assembléia Geral Ordinária,

oportunidade em 'que foi

eleita a nova diretoria para,
o exercício de 1966.

'

A reunião contou com a

presença de quase a tota­

lidade dos júniors florm­

nopolitanos, numa demons­

tração· cabal de que o Capí­
tulo júnior mais antigo do

Estado continua liderando

o movimento juniorístico
catarinense.

Após a leitura do expe­
diente recebido, o Sr. Geor­

ge Richard D.'lux, Presidep.­
te da Entidade, procedeu a

leitura do seu Relatório,
através do qual verificou­

se que a Câmara Júnior de

apelando para quê se evit

a ida' de veícuíos! naquel
sentido" pela ,BRr116.

RIo' TEMPERAMENTAL

A realida.de é uma s

para que' a pon� volte

f�a.r tudo depende
imprevisivel 'Rio Pelota

80 dos e oficiais

com a rapidez necessá�-
,

desligando a ponte no m

men� preciso e interdita

do a passagem. Várias b

caças que foram

'das, já;estão sen<:\ó
radas.

_

Todo o material

sário à montagem
ley, já estão depositado
margens, incluSive as

'

mas vigas que foram, tra

portadas de Pônto Ale
em virtude de, provid
cias tomadas pela CCT
em combÜlação,com o

mando do III Exarc .

Embor.a os trabalhos
,

lançamento. da

estrutide aço (treliças) tenha
do prejudicados pela c

varadà - os pilares
'

concreto resistem bem

,violência da enchente -

prazo pár-'l a conclusão
I

Florianópolis, mais' " ��
vez, prestou importatfs
serviços à sua comun.Wlr'
de, destacando-se 'a

' iI1lti�
tuic;ão do Centro de' ,Desln;
volvimento Rural (C�;

,

ral), que fuilcionl;\rá 'no
'ana de 1966, e a IV PEitA
DO- LIVRO, tuna já tr4Ii-
,ciosaI pr.omoção da â).ti­
daele em nOssa 'CapitaL
Livre .a pala:vra, USOu-l o

Sr.' Ney Walmor �ul$.er
que, em 1:;Irilhante 'iinP�vi­
so, lançou o nome dO Sr.

George Richard Daux à

reeleição para a Presidên­
cia da Câmara Júnior, (}

que', foi recebido com úma

salva. de palmas por plrte
dos' presentes., Antes de rea­

lizar-se a elelÇão da 2l0va­

diretoria, o Tesoureil'O,. da

;Entidade, Sr. João N'ild Li­

nhares leu o Balanço Ge-'

ral da ,Tesourari�, que acha­
dO co�forme, foi, apl'01ado

,

.

,
�,-.�. �".:I. ••

-

s por muitos. '

izar
travessia permanece o mes­

mo, segundo informaram os

oliciais; até o fim do cor­

rente mês caso não ocorra

qualquer outro imprevisto
com o de agora.

Enquanto isso, pros-
seguem os trabalhos da

ponte definitiva, iniciadoS
pela firma. construtora pa­
ra ganhar tem'po, enqU8ll.tQ
não é dada a palavra final

sôbre os tramites do prq.
jeto. ,Como se recorda, 8,

CCTSP já enc.e.recelJ àS au­

toridades competentes a

necessidade de apr()vação
'em caráter excepcional do,

documento para que os tra�
balhos sejam iniciados of!..
cialmente até o dia 10 dO'

prOXImo mês, possibilitan­
do a construção da ponte
antes do período das gran­
des enqhentes do próximO'
ano..

Uti1�ando o sistema de
rádio do Agrimer e do Ter­

ceiro Exército o capitão
Gusmão e os comandos dos

2.0 e, 3.0 BRs vem infor­

mando ao major Braga
dos Santos, em Pôrto Ale­

gre, que, por sua vez, trans­
mite os detalhes .ao coman­

do do Terceiro Exército" e

ao presidente da CCTSP.

I

pelos pTesentes. LOgo, apÓs
a leitura do Balanço, foi

realizada a eleição da nova

Diretoria. Aberta -'l U'i1'1à,
chegou-se ao seguinte re­

sultado: Para 'Presidente da

entidade, fof reeleito o Sr.

George Richard Daux. Pa­

ra os demais cargos, '!fOi o

seguinte o resultado:' 1°;
Vice-Presidente: �Ney wa1-'
mor Hubner; 2° Vice-presi­
dente: Paulo Roberto Pe-i
reira Oliveir.a; SecretáriOi
Geral: Deodoro Lopes :Viei�
ra (reeleito); Secretátid-';
'Adjunto:

'

Maúrício _ Amo.c!'
rim; Tesoureiro: lk1urilo
Fóes; Tesoureiro-Adjunto:
Clerton Pérez; Diretor, JCI:
NeWton VJI,sconcellos; Di­

retor Sem P�sta: Henrique
Wendhausen.

'.

'.I
A ,posse'�os

'com um jantar,
ser' previamente marcada.
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